Sa VE 


MAN À R 


Droblema que usge solucionar 


gua botendo de manso 
Na areia do praia... 


Ó velas pandas de moliceiros, 
Correndo céleres pelo canal, 

Quero ir convosco, levai-me a Íiro, 
À ponta Sul da Ria imenso, 


Gofanhas belos do horizonte, 
Manchos de verde, de rubro « branco, 
Por sobre a Ria boiam, tranquilos, 
Núfares estranhos num mar sem fim, 


Hhos de sonho lá para o Norte. 

Ó Parrachil, é Amoroso, é Mó do Meio... 
Entre a bojunça dos vossos campos 
Quisero um dia viver sonhando. 


Verdes polmeiras orimntois, 

Dum exotismo bem controsta-te, 
Lembram mirogens dum viandante 
Perdido olgures no imensidão. 


Montes de sal, brancos pirâmides 
Dum faraó imaginário. 

Na planura dessas morinhos, 
Gizeh solgodo brilhando vo sol. 


E enquanto sonho, 

Olhos errantes por sobre a Ria, 
Proas fenícios cortam velozes 

A água verde que ondula e bote 
Na areia morna da minho praia. 


Raul Torcato 
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CIDADE 


conversa ami- 
ga, disse-nos 
o Dr. Afonso e 
Cunho — sem- 
pre atento aos 
problemas inerentes às elevados 
funções de Delegado Distrital 
de Suúde, que tão operosa- 
mente exerce — ter, já em tem- 
pos, diligenciado, embora extra- 
-oficialmente, mas perante quem 
de direito, no sentido de se 
acobar com os fétidos que se 


ou menos ofeitas 
mois ou menos sen- 
síveis— mas, e tal- 
vez mais profunda- 
mente, a soúde 
pública, cuja defesa 
está de ofício con- 
fiada a diligência e 
saber daquele ilus- 
tre médico. Ora, 
em quolquer parte do Mundo, os proble- 
mas sanitários — particularmente os profi- 
lácticos, desde a garantia duma higiene 
básica à prevenção contra graves epide- 
mias — sobreleva todas as ambicionáveis 
realizações urbanísticos. E parece incon- 
troverso que o obastecimento de água 
potável e os esgotos dos dejectos consti- 


Assim postulado o problema, é erro 
palmar que as odministroções responsáveis 
se votem a brilhantes obras de superfície, 
feitas cartaz gritante de pseudo-méritos 
realizadores, postergando dos seus progra= 
mas ou adiando nos seus colendários o 
fundamenta! empreendimento das redes 
de canalizações, que, ficando embora soter- 


desprendem dos canais da ci- 
dade. Desta e doutras atinen- 
tes afirmações infe- 
rimos que o velho 
mal do nosso burgo 
afecta não apenas 
as pituitárias — mais 


Amas au Sensualisma ! 


por MARIA NORBERTA 


Lo artigo «O Amor e o Casamento», em 
Crónicas Alegres, neste jornal — n.º 204, 
Achei-o um todo de verdades, mas... 
VERDADES «torcidas»... 

O assunto é demasiado delicado, tão 
alto e tão grande que bem merecia muito 
mais do que a humildade da minha ca- 
neta. Mas não posso evitar que ela es- 
creva o que sinto, o que vejo, 0 que penso, 

sobre o que di. 

Li e reli e no fim perguntei a mim: afinal o 
que pretendeu com tudo isto o cronista e o que en- 
tenderá por AMOR qualquer um dos personagens 
que fazem parte daquele artigo? Já não falo no 
sentido profundo do Sacramento do Matrimónio 
— quem não distingue ainda A MOR, muito mais 
distante está da elevação desse Mistério Divino. 

E continuei a La prio o que mais ressalta 
no miolo deste artigo: AMOR ou SENSUALISMO? 

E' tão evidente — no meu parecer humilde — o 
realismo cru-chocante e sujo, que nunca aquilo seria 
AMOR nos caminhos dignos da vida direita — aquele 
“AMOR no sentido que o cronista pretendeu realçar. 


Sugestionado por casos reais ou imaginados 
— não importa — aquele artigo diz também verda- 


tuem liminar condição de salubridadee dos 
aglomerados populacionais. 


des, tristes verdades de 
todos os tempos e sensi- 
velmente agravadas e au- 
mentadas pelas teorias 
dos homens que querem formu- 
lar justificações, estas geradas 
na sua inteligência porque não 
são leais para si próprios. 
Mas... 
orque lhe chamo VER- 
DADES «torcidas»? 
Simplesmente porque se é 
que é um facto haver um cor- 
tejo de casos como os que 


Continua na página 2 


radas sob os pés dos beneficiados e esque- 
cidos na memória do 


TEMAS SISUDOS 


homem comum, 
são os estimáveis veículos 
por onde corre a saúde e por 
onde se drena a infecção. 


Neste passo do fundamen- 
talíssimo tema aveirense, pare- 
ce-nos de elementar justiça uma 
palovra de louvor ao empenho 
e ao método e à eficiência com 
que o Dr. Álvaro Sampaio. ci- 
mentou a sua ingente e tão 
produtiva tarefa na presidência 
do Município; mas tombém es- 
tamos certo de que, no mornu- 
mento de grotidão que Aveiro 
está a consolidar, com o decor- 
rer do tempo, cos seus devota- 
dos esforços pelo concelho, o 
mais forte (diremos, indispen- 
sável) alicerce na perenidade 
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Crónicas Alegred 


SEOÇÃO DE JOROE MENDES LEAL 


Zózimo habita 
um ancestral 
casarão de por- 
tas decrépitas 


MALEDICÊNCIA 


e azulejos esmossados, 


numa enfadonha ruela onde 


o sol não entrou nunca; mas à varanda do prédio 
fronteiro, como que a indemnizar o meu amigo da londrina 
soturnidade do ambiente, costuma assomar uma luminosa 
criaturinha que dá pelo brando nome de Lia. Quereis 
conhecê-la? Eu poderei dizer-vos que ela é dona 
duns sumptuosos cabelos negros e das formas ideais duma 


estátua grega; mas 
dona Genoveva — 
aquela dama comba- 
tiva que mora ali à 
esquina, mesmo por 
cima do capelista — 
contar-vos-á tremen- 
das e escandalosas 
coisas acerca da pe- 
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Pelo Grémio 
da Lavoura 


Socção Diferonciada do fal 


Os marnotos não devem 
misturar o sal feito após o 
período das chuvas (sal de 
revolta) com o sal fino, sob 
pena de todo o sal ser consi- 
derado com defeito de fabrico, 
e por isso ter de ser vendido 
como sal industrial, por preço 
inferior ao do sal fino. 


Pogamento do quotas 


As quotas do Grémio da 
Lavoura devem ser pagas até 
o dia 30 do corrente mês. 

Se não o forem, o Grémio 
fará a cobrança coercivamen- 
te por intermédio do Tribu- 
nal do Trabalho, nos termos 
do art.º 45.º do decreto n.º 
29.494 de 22 de Março de 1939. 


Pela Capitania 
Movimonto marítimo 


e Em 11, procedente: de 
Lisboa, demandou a barra o 
navio-tanque « Cláudia », com 
750 toneladas de gasolina 
super. 


e Em 12, e com destino 
a Lisboa, saiu o mesmo na- 
vio-tanque. 


e Em 13, vindo de Lei- 
xões, entrou o iate inglês 
« Cousin Jane » que, no dia 
seguinte, saiu a barra, com 
destino a Cascais. 


e Em 17, procedente de 
Lisboa, demandou a barra o 
navio-tanque «Cláudia», com 
TTO toneladas de gasolina 
pesada, tendo saído, com des- 
tino ao mesmo porto, em 
lastro, no dia seguinte, 


e Em 19, vindo de Setú- 
bal, entrou o galeão-motor 
«Praia da Saúde», com 80 
toneladas de cimento, tendo 
saído, para o Purto, no dia 
seguinte, em lastro, 


e Em 24, e procedente de 
Leixões, entrou o rebocador 
«Setúbal», da Direcção dos 
Serviços Marítimos. 


Mocidade Portuguesa 
Colónia do Férias 


Regressaram já a Aveiro 
cerca de duas dezenas de fi- 
liados do Centro Extra-Esco- 
lar n.º I, desta Ala, que em 
S. João do Monte (Serra do 
Caramulo), permaneceram 15 
dias em regime de férias. 


Missa de sufrágio 
pelos mortos da trai- 
neira «Graça de Deus» 


Por iniciativa do sr. Fran- 
cisco dos Passos da Cruz, co- 
nhecido comerciante de pes- 
cado da nossa praça, cele- 
brou-se no penúltimo domin- 
go, na paroquial da Vera- 
-Cruz, uma missa de sufrágio 
pela alma dos pescadores da 
traineira «Graça de Deus » 
que, há três anos, como então 
noticiámos, pereceram quan- 
do saiam a nossa Barra. 

Foi celebrante o Rev.º 
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P. Dr. Leonardo Pereira, ten- 
do assistido ao piedosoacto os 
tripulantes de cerca de vinte 
traineiras de Peniche, vindos 
propositadamente a Aveiro 
para se associarem àquela 
cerimónia religiosa. 


Tenente-coronel Au- 
gusto da Silva Viana 


Foi recentemente nomea- 
do Chefe do Gabinete do sr. 
Ministro da Defesa Nacional 
o antigo e distinto aluno do 
Liceu de Aveiro sr. Tenente- 
-coronel do Estado Maior de 
Artilharia «Augusto da Silva 
Viana, a quem, por este mo- 
tivo, cumprimentamos e feli- 
citamos. 


Capitão Mimoso Serra 


Acompanhado de sua es- 
posa, esteve em Aveiro du- 
rante alguns dias da semana 
finda o sr. Capitão Eduardo 


Mimoso Serra. Antigo pro- 
fessor do «Colégio Moderno», 
o distinto oficial conquistou 
nesta cidade as maiores sim- 
patias, pelo que a sua visita 
a Aveiro constituiu motivo 
de grande alegria para quan- 
tos aqui o conheceram e 
admiram as suas altas quali- 
dades. 


Obras na fé Catedral 


Iniciaram-se há pouco 
obias de reparação da facha- 
da da Sé Catedral, promovi- 
das, se é exacta a informação 
que nos deram, pelo Reitor, 
sr. Padre José Maria Carlos, 
por isso digno dos nossos 
aplausos. 


Permitimo-nos lembrar a 
conveniência de se aproveitar 
o ensejo para, com as devidas 
cautelas, restituir a imagem 
do nicho exteriir da capela 
do: baptistério à sua beleza 
primitiva, pois se encontra 
não sabemos se calada, se pin- 
tada; e para substituir a cruz 
que encima a cúpula da torre 
por outra de ma's ajustadas 
proporções. Também o inte- 
rior do templo necessita de 
grandes reparações; e muito 
de desejar seria que o zelnsa 
Reitor da Sé fosse auxiliado 
por forma a poder realizá-las 
segundo um plano p:êviamen- 
te estudado, 


AMOR OU SENSUALISMO ? 


aponta — uma maioria até, in- 
felizmente — é outra realidade 
que o sentimento que tal liga 
não é de forma alguma aquele 
AMOR que se foca. Quando 
muito, encontramos neles «in- 
teresse» — «precipitação» 
— «sonho » — «sensualismo ». 

Os casos apresentados mos- 
tram bem o quanto fora « flir- 
tado» o período de namoro e, 
consequentemente, NAZIA, 
OCA e sem preocupação espi- 
ritual, a sua preparação para 
CASAMENTO. 

E" triste, sim, constatar tas 
facto e dizer: isto é uma rea- 
lidade — nem HOMENS, nem 
MULHERES, mem RAPA- 
ZES, nem RAPARIGAS, 
— NO GERAL — vivem o 
que seja o namoro. Não o to- 
mam pelo período em que se 
devem CONHECER no elo 
da LEALDADE, no CAMI- 
NHO DA FRANQUEZA. 
Não o encaram como a fase 
em que os laços de um senti- 
mento íntimo e grande se deve 
unificar entre os dois sexos 
numa marcha pura e apenas 
impulsionada — de parte a 
parte — pela ansiedade desta 
interrogação: «SEREI EU 
CAPAZ DE ESQUECER DE 
MIM PARA SO PENSAR 
EM TE FAZER FELIZ A 
TIE TE AJUDAR A ELE- 
VAR?» 


Ouando a doação se vive 
à luz do ideal «para casar» 
eu creio que há, sem dúvida, 
um AMOR que só o CASA- 
MENTO poderá fazer MAIOR, 
mais PURO, mais FORTE, 
mais ELEVADO, o UNICO 
verdadeiro na vida conjugal. 
E querer caminhar para essa 
vida com o grande sentido do 
Matrimônio & prova real de 
um Amor-carnal sublimado 
em AMOR- AMIZADE e de 
que este aspira já a uma per- 
feição mais elevada. 

E' verdadeiro AMOR 


aquele que caminha ciente das 
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qualidades e defeitos e perante 
estes — que observou e CO- 
NHECEU .do patamar da 
LEALDADE — não recua, 
antes avança com a ânsia de 
melhorá-los. 

E" grande e sólido aquele 
AMOR que DEPOIS não acha 
a mulher FEIA, já VELHA, 
DOENTE, um EMBARAÇO, 
enfim, que não faz questão no 
«SUOR DOS PÉS» «e não 
sente um FARDO nos filhos 
(seus e dela); é verdadeiro 
aquele AMOR que não vê 
DEPOIS o homem MENOS 
FORMIDÁVEL que um OU- 
TRO, MENOS AMIGO, ME- 
NOS HOMEM, MENOS CA- 
PAZ e os filhos (seus e dele ) 
uma CANSEIRA ESCU- 
SADA. 

E AMOR aquele AMOR 
que diz: «AMAR NÃO É 
OLHARMOS UM PARA O 
OUTRO, MAS SIM AMBOS 
NA MESMA DIRECÇÃO » 

«e olhar na mesma di- 
recção não é tarefa fácil, com 
certeza, deve ser sim um misto 
de LUTA, DOR e ALEGRIA, 
vivido por ambos, esquecidos 
cada um de si, para só pensar 
no outro e no sentido elevado 
da sua missão na terra — ele- 
varem-se para elevar consigo 
o mundo —e os filhos são o 
MUNDO mais próximo, dos 
pais, 


Vejamos o caso mais evi- 
denciado no artigo: 

Foi focado com preocupa- 
ção este pormenor: «.. 


TÍMIDO TEODORICO 


Westinghouse 


Litoraf 


ZE VA 


REIRO 


O Alboi está de parabéns. 
E o Zé Vareiro sorriu inte- 
riormente (que o seu rosto 
não sorri) de satisfação pelo 
gesto nobilitante das gentes 
do seu bairro — amigos e vi- 
zinhos, dos ricos aos mais 
modestos — que acorreram 
alvoroçadas a deixar os seus 
donativos nos regaços das 
sr D, Maria Alcina Lopes 
Ferreira de Oliveira, D. Ma- 
ria Margarida Leitão e D, 
Maria da Conceição Pereira 
Moreira, que percorreram 
aquelas ruas e largos — onde, 
outrora, o Zé Vareiro brincou 
alegremente — batendo de 
porta em porta, de coração 
em coração. E chorou tam- 
bém," reconhecido ao bom 
povo do Alboi que o não es- 
queceu, que não apagou da 


mémória a imagem da sua 
outra imagem, alegre e per- 
feita, que as chamas revoltas 
lamberam numa manhã de 
Julho ardente. 


O Alboi respondeu à cha- 
mada. Que o seu grito ultra- 
passe as barreiras das suas 
ruas estreitas e vêlhinhas, do 
seu casario aconchegado, e 
se alastre, num movimento 
de solidariedade, pelos outros 
bairros, antigos e modernos, 
da nossa progressiva terra, 
Seria porventura — mas nu- 
ma forma muito mais bela! 
— como que um desfilar das 
marchas dos bairros (passe a 
comparação) nas festas da 
cidade, 


Atenção: A «marcha» do 
Alboi vai a passar... 


TRANSPORTE 5.888300 

Subscrição do Alboi : 
Boio & Irmão, 100309; Garagem Univarsal, 45$00; Empre- 

gndos da Gragem Uivarsal, 25800; Menino H ler 

Manu |; Manas Maria Suselte e Francisco Manuel; Ma- 

nos Gigi e Zé Tó S breiro; Manuel Boiv; D. Maria Cân- 

dito da Maia; Menina Maria Banilde Couce ro; Menina 

Maria da Conceição da Costa; D. Maria Regina S -breiro; 

Menino Luis M nus] Guerreiro Arroja; Joaquim Gançal- 

vas; Menina Maria Turesa Piito; Minos António, Maria 

Manuela e Armanda; e João de Pinho Soores, 20800, 

cadn; D. Judite Bia, 15$90; Eléstrica Beira-Ria; Domin- 

gos Baia; Artur Rymos; Mariano da, Almeita; Morques 

Pereiro; D. Alia O ório; D. Maria de Coimbia; D. Noé- 

mia Gamelas; Zé Maria Couceiro; José Gil; Jaime Costa; 

Antônio Mendonça; Armando Eugénio; D. Armanda 

Marques; Flávio dos Santos; Carlos Júlio; Manas Alina 

e Marin Binia; Ab=l Ferreira Gonçlvas; e D. Célia Br- 

reto, 10300, cada; D. Glória de Jesus Afonso, 7$00; 

D. Permícia Zeferino, 6550; D. Maria Octávia Rolão; 

D. Soladade Freitas; D, Maria Joana Freitas; Menina Ma- 

ria da Fátima; Manino Américo Serafim; Lotário Cristo; 

D. Soledada Amaral; Manina Isaura das Naves; D. Ge- 

nerosa Limas; Menina Marília Ventura; D. Maria Hanri- 

queta Limas; D, Palmira Silva; D. Rosa Marques; Zé do 

Adega; Joaquim Ferreira de Oliveira; António Gomes 

Patarrana; Joaquim Loureiro; D. Laura Ferreira Lopas; 

Manina Emilia Maria; D. Albertina Adão; e Manas Álei- 

no e Maria Alice, 5$00. cada; Mário Fonseca, 4300; 

Menina Maria José da Costa, 3590; Dr. Patena: D. AÍ- 

zira Justiça; D. Clara Baunites; D. Henriqueta Carvalho; 

D. Ângela Barrato; D. Maria da Jo us Gonç Ives; D. Max 

tia do Céu Selvad »r; Menina Maria Guilhermina; D. Ma- 

bília da Silva; Luis Vicente Ferreiro; D. H-lena Nordaste; 

D. Conceição Picoto; D. Arminda Abrnchas; Menina 

Albina Gonçalves Melo; Msnos José Minuel e Rosa 

Manúsla; D. Rosa Silva; D Maria Cecilia Loura; Posta- 

loria Gorrett; José David; « Maris Graciela de Almeida, 

2350, cada; D Aurora Paix nho, 1950; D, Amélia Matos; 

D. Lucílin Gamelas; D. Maria América da Maia; D Concei- 

ção do Nortee José Carvalho, 1$00, cado;Anónimes, 211840. . 1.028$50 
D. Georgina dos Reis Gamelos . . LL ços 50800 
ego ERRO 2 dry 28 20800 
Meninos António Manuel e João Domingos . . 50300 
Ele Gouvalo «, cp DNS É vos RM . 30800 
D. Gilbarta Moreira, por alma de seu saudoso Marido ç 50800 
Menino Cnrlos Alberto O, Do (RO * 1 . 20800 
Menino João Manuel Torres de Morais Sarmento. . 29300 
Carlos Vicente Ferreira . 20800 
António Luis , 20800 
Pessoal da Sola de Risco dos Estaleiros de São Jacinto . 140800 
D. Domicilir Simões dy Racha MO: . , 5800 
Meninos Ana Maria e Teotónio França. 4 2 150800 
Um grupo de funcionárias da Estação Telefónica de Aveiro. E 239850 
D. Moximina da Richa Bastos PRE rir gi do SU e; 10800 
Meaninos Rieardo José a Maria Rosa Pinho Mieiros ' 30800 
Um grupo de costureiras da modista D. Maria de Pinho a 30800 
Menina Isab=| Maria Hanriques Ê E 100800 
Radiarte, Lda (3.9 voz). . 66500 
Em memória de um anjinho. . . 50800 
Menino Carlos Alberta z a a q . k 20800 
D. Olivia Salnzyr de Sousa, pela felicidade dos seus netos, 50300 
João Nunes da Rocha 50800 
De duas meninas 20800 

A TRANSPORTAR 8.168500 


NÃO LOBRIGAVA POSSI- 
BILIDADE DE SATISFA- 
ZER CERTOS ANSEIOS 
SEM O LEGITIMADOR 
BENEPLÁCITO DA IGRE- 
JA E DO REGISTO CIVIL»; 
— mais adiante ressalta outra 
preocupação — a de ridiculari- 


Westinghouse 


O frigorífico n.º | da América 
EM AVEIRO: 
E. GC. VOUGA, L.DA 


aar o que acima se quis evi- 
denciar como furesza—e em 
triste estilo comenta-se: 
«. .. um belo dia Teodorico, 
cuja SENSUALIDADE LA- 
TENTE SE ESPEVITARA 
logo após as voluptuosas re- 
velações do himeneu, con- 
traiu súbita paixoneta por 
uma loirita coleante e expe- 
rimentada...» 


Volto a perguntar: o que 
pretendia o cronista realçar? 


AMOR? 
Nem foi AMOR o que o 
levou a casar, nem fora AMOR 


Conclui na última página 


SECÇÃO 


A partida efectuou-se no 
Parque de Jogos de Lourosa, 
que registou razoável núme- 
ro de espectadores. Arbitrou 
o sr. Mário Silva e os gru- 
pos apresentaram os seguin- 
tes elementos: 


Lusitânia — Henrique 1; 
Henrique LI, Sardão e César; 
Lamas e Visconde; Lídio, Pe- 
reira, Josué ( Teixeira, a par- 
tir dos 25 m.), Limae Pelote. 

Beiro-Mor— Violas; Car- 
8 Jos Alberto, Liberal e Piteira; 
Canha e Ribeiro; Raimundo, 
Nelito, Conde ( Calisto, a par- 
tir dos 3om.), Correia e Mar- 
celo. 


A igualdade com que ter- 
minou o match ajusta-se 


DIRIGIDA 


POR 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da I Divisão 


Lusitânia, 1 — Beira-Mar, 1 


um remate que Violas, en- 
coberto, não pôde sustar. 
E os locais, então, transfigu- 
raram-se procurando conse- 
guir a vitória: tiveram mes- 
mo um lance de azar, quan- 
do a barra substituiu Violas 
num forte remate dum joga- 


dor que não conseguimos 


identificar... 


A defesa do Beira-Mar 
voltou a ser o melhor sector 


da equipa, outra vez com 


Liberal em plano destacado; 
Violas, quase sem trabalho, 
não teve culpas no golo que 
sofreu; os laterais cumpri- 
ram. À linha média alter- 


nou coisas boas com outras 


menos certas: Canha, até 


ANTÓNIO 


porque foi o autor do golo, 
superiorizou-se. Na linha 
dianteira, Raimundo, mesmo 
sem grande actuação, conse- 
guiu ser o melhor; o quin- 
teto, todavia, não forneceu 
ainda o rendimento que era 
de esperar, isto apesar de se 
ter ensaiado uma nova for- 


perfeitamente ao trabalho 
produzido por lusitanistas e 
por beiramarenses, sendo, 
por isso, o resultado ideal 
para a partida equilibrada 
que ambos sustentaram nos 
domingo. 

O desafio, pobre de téc- 


nica — capítulo em que, ape- 
sar de tudo, os aveirenses se 
superiorizaram—, foi modes- 
to, mas bem disputado, uma 
vez que qualquer das turmas 
se empenhou pelo melhor 
desfecho. E a exiguidade de 
golos foi, neste particular, 
um poderoso acicate. 

Com o-o no final do pri- 
meiro tempo, o Beira-Mar 
adiantou-se no marcador aos 
67m., com um tento obtido 
por CANHA, que se elevou 
excelentemente e, de cabeça, 
enviou a bola para as ma- 
lJhas, no desenvolvimento de 
um corner apontado por Rai- 
mundo. Os lusitanistas es- 
moreceram um tanto, mas, 
aos 76m., ganharam novos 
alentos, quando LIMA con- 
seguiu empatar o jogo, com 


O passado dia 17,0 pu- 
gilista aveirense Ne- 
ves Leite organizou, 


CA na Piscina do Beira- 
-Mar, um festival 
anunciado como sen- 

do em sua homenugem., 

O público, que em número muito 
elevado acorreu àquele recinto, 
enchendo-o por 
completo, não 
apreciou o espec- 
táculo que lhe foi 


apresentado—e 
com razão, dado 
que a organização 
esteve muito longe 


de ser razoável, 
Começando por 
uma demora bas- 
tante prolongada 
no início des com- 
bates, porque ha- 
viam sido esqueci- 
do as luvas pura os 
boxeurs. ..; prs- 
sando pela ausên- 
cia, cremos que 
desconhecida do 
organizador, do 
pugilista Belarmi- 
no Fragoso (o 
mais catrgorizado dos previstos 
para a sessão. .) e à consequente 
eliminação de uma das lutas pro- 
gramadas; e terminando ng fraca, 
quase nula, categoria dos matchs 


mação. 


No Lusitânia, também a 
defesa foi o ponto forte. Os 
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médios actuaram discreta- 
mente; e os avançados —vo- 
luntariosos e esforçados co- 
mo os restantes colegas — 
poucas oportunidades tive- 
ram de se evidenciar. 
Criteriosa e imparcial, a 
arbitragem agradou. 


o.c.P. 


lisla-Alegre, 1-lamas, À 


A partida realizou-se em Avei- 
ro, no Estádio de Mário Duarte, 
porque os ilhavenses não possuem 
o seu recinto, de momento, em 
condições regulamentares, 

Arbitrou o sr. Carlos Paula, 


auxiliado pelos srs, Carlos Peixoto 
(bancada) e Carlos Correia (peão), 
e as equipas apresentaram: 


Visto. Alegre — Balacó; Fer- 
nando, Neves e Leite; Teles 
(ex-QUvarense) e Bartolo; Aveli- 
no, Vitorino, Amaro, Claudino e 
Firmino, 


Lomas— Carvalho; Camilo, 
Iteira e Américo; Grilo e Cor. 
reia; Quinha, Morreira, Artur, 
Romão (ex-Académica) e Be- 
tinho. 


Marcadores — Artur, aos Tlm; 
e Moreira, aos 76m.— pelo La- 
mas; e Vitorino, mos 8m, de 
«penalty» — pelo Vista-Alegre, 


Os lamacenses conquistaram 
um precioso êxito, no domingo, 
actuando com muita felicilade na 
partida disputada nesta cidade 
com o grupo de Ílhavo. Na verda- 
de, os rubros-negros foram domi- 
nados, quase de começo a fim; 
salvaram-se milagrosamente numa 
boa mei« dúzia de lances de apuro; 
e conseguiram, contra a corrente 
do jogo, e já perto do final, obter 
dois tentos noutras tantas fugas, 
ensaiadas com pleno êxito, 

O Vista-Alegre fracassou ro- 
tundamente na finalização dos 
lances, bem urdidos e conduzidos 
até à zona da verdade, Quando 
não, teria vencido folgadamente ... 
O seu ponto de honra nasceu da 
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À equipa de Portugal desloca- 88 


Hoje à noite, na sua Pis- 
cina, 0 Beira-Mur organiza, 
com início às 21:80 horas, 
mais um festival, este para 
encerramento das activida- 


O nadador VASCO NAIA 


foi recebido no Beira-Mar 


No passado dia 18, como 
noticiámos, o valoroso inter- 
nacional beiramarense Vasco 
Nuia, que fez parte da equipa 
de natação que, dias antes, 
representara Portugal no en- 
contro com Marrocos, regres- 
sou a Aveiro. 

Efusivamente recebido na 
estação do caminho de ferro 

, 


realizados, em que os adversários 
nem souberam disfarçar, com se- 
riedade, as combinações feitas 
antes de subirem ao ring — tudo 
concorreu pura que os assistentes 
saissem desupontados e desgos- 
tosos. 
Assim, cremos que não será 
possivel que o público aveirense 
volte a interessar- 
-se pela chamada 
«nobre arte», Avei- 
ro merece mais e 
melhor... 


Duas palavras 
epenas sobre os 
combates efectua- 
dos. Primeiro, em 
catch-as-cateh- 
-can (que é como 
quem diz «ngarra- 
«te como puderes»), 
o português Arlin- 
do Jaik venceu o 
espanhol Martinó, 
«El Velhaco», des- 
classificado por 
golpes irregulares 
no 2º assalto; 

Seguiram-se os 
pugilistas Valente 
Sousa e A. Martins. Ao 3.º assalto, 
o primeiro, com uma defesa forte, 
forçou o adversário, fisicamente 
muito inferior, a abandonar, 
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por familiares, dirigentes do 
Beira-Mar e alguns amigos, O 
jovem nadador foi alvo de 
uma merecida e simpática 
homenagem do seu Clube e 
dos desportistas aveirenses 
durante uma sessão de boas- 
-vindas realizada na sede do 
Beira-Mar, na noite de quin- 
ta-feira da última semana. 

Vasco Naia, ao entrar no 
vasto salão da sede, foi sau- 
dado com uma entusiástica e 
prolongada ovação pelos nu- 
merosos desportistas presen- 
tes, que enchiam por com- 
pleto o salão de festas da 
sede do Clube, e entre os 
quais se viam muitas senho- 
ras. 

O Presidente da Direcção 
do Beira-Mar, sr. Dr. Artur 
Moreira, convidou para faze- 
rem parte da mesa, além do 
homenageado, os srs.: Fran- 
cisco Andias, pelos associa- 
dos do Clube; Francisco Gon- 
calves, pelos antigos nadado- 
res; Juaquim de Deus, que 
representava a Direcção e a 
Secção Náutica do Clube dos 
Galitos; Lourenço Ravara e 
Francisco da Encarnação 
Dias, da Secção de Natação 
do Beira-Mar; e um represen- 
tante do LITORAL, pela Im- 
prensa, 

Aberta a sessão, numa 
cerimónia que valeu pela sin- 
ceridade e pela simplicidade 
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hoje a Aveiro 


des dos nadadores aveiren- 
ses em 1957-58. 

O programa, magnífico, 
não podia ser melhor es- 
colhido: deslocam-se a 
Aveiro os componentes da 
equipa de Portugal que re- 
centemente actuou contra a 
Espanha e Marrocos e que 
competirão com nadadores 
do Beira-Mar e, posslvel- 
mente, da Académica, 

Vêm a esta cidade os 
internacionais Fernando 
Madeira, Luís Vaz Jorge, 
Aolfo Filtlaufer, Filga 
Ribeiro, José António Sa- 
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+ Voto 


Uma comissão de des- 
“portistas sangalhenses or- 
ganiza, amanhã, pelas 15 
horas, no Campo de Jogos 
de Olveira do Bairro, uma 
Gincana de Automóveis em 
benefício da futura Pista 
de Ciclismo da Bairrada 
— uma ideia que está pres- 
tes a tornar-se consoladora 
realidade. 

O certame, que possui 
muitos atractivos, está a 
despertar enorme interesse, 
até porque são disputadas 
valiosas taças e outros pré- 
mios, 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Eduardo Rodrigues de 
Sousa, o conhecido Atita, Y 
dedicado nadador Betra- 
-Mar, val seguir, brevemente, 
para os Estados Unidos. Antes, 
porém, será homenageado pelo 
Clube, no decorrer de um festi- 
pal de natação, que se realizará 
em duta a designar. 
É em Estarreja, num desa- 
fio particular de futebol, 
os juniores do Beira-Mar derro- 
tarum os do Estarreja por 6-0. 
Os aneirenses, que fizeram boa 


exibição, ganhavam por 2-0 ao 
intervalo, 


No Campo de S. Gonçalo, 


Em Lisboa, na segunda 
mão da final do Vaçu Irmãs qa 
Nieto, em basquetebol fe- 
minino, o Belenenses derrotou 
por 20-6 (8-4 ao intervalo) a 
equipa do Guiltos, conquistando 
o troféu. 


Para apoio ao grupo de 

ê futebol do Beira-Mar que, 

de amanhã a oito dias, val 

defrontar a Ovarense está em 

organtenção um combolo-espe- 
clult à vila de Ovar, 


Oshoquistasdo Juventude 
Acudémica de Ílhavo ven- 

ceram a Taça Iniciação, 
aisputada em Aveiro, no sábado 
e no domingo, com a participa- 
ção do Esgueira e duas turmas 
do Gulitos. Resultados dos jo- 
gos: Ílhavo, 4-Galitos-B, 3; Ga- 
lios-A, 3- Esgueira, O; Esguei- 
ra, 3-Galitos-B, 2; Ílhavo, 1-Ga- 
litos-A, 0,, 


O conhecido futebolista 
Brandão, da Oliveirense, 
que, como noticiámos, 
estava em negociações com o 
Feirense, clube da sua terra, não 
tem ainda resolvida a situação, 
Ao que nos dizem, o Clube de 
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Andebol de 


Campeonato Listrital 


ILLIABUM, 2 — 


Com o magnífico Estádio Mu- 
nicipal de Ílhavo quase deserto, 
apesar das entradas serem gratui- 
tas, defrontaram-se, na penúltima 
sexta-feira, a contar para a 5.º jor- 
nada do torneio regional de ande- 
bol de sete, as equipas do Iliabum 
e do Galitos, 


Arbitrou o sr. Albano Pinto, 
actuando como juizes de baliza os 
srs, Carlos Paula e Armindo Teto, 
e os grupos apresentaram: 


Ilinbum — Bastos (Neves); Ro- 
cha e Gilberto; Torrães Júlio (1), 
Vitor (1) e Palhetas. Grave e Au- 
gusto Verdade, 


Galittos — Gonçalo (Gadim ); 
Augusto Chyrneira e António Char- 
neira (2) Pauseiro (5); Necas, 
Robalo (4) e Rui (2). Caldeira 
(2) e Borges (1), 


O encontro em si pouco valeu, 
pelo que dele apenas diremos que 
o Guilitos, apesar de se exibir muito 
aquém daquilo que sabe, venceu 
com inteiro merecimento e à-von- 


GALITOS, 16 


tade, Ganhava por 8-0 ao intervalo, 
e chegou à vantagem de 14-0, 


Todavia, não podemos deixar 
em claro a maneira como parte 
dos jogadores ilhavenses e do 
público se comportaram, com ati- 
tudes menos correctas e provucans 
tes para com o árbitro e cs seus 
adversários. Não é assim que as 
pessous se dignificam, nem e assim 
que se dignifica o Desporto. Ure, 
portanto, solucionar O caso, cur= 
tando o mal pela raíz. Reprovamos 
igualmente e enêrgicamente as ce- 
nas de desinteresse e de menos 
respeito dos atletas do Mlisbum 
(de parte deles, entenda-se sem- 
pre) que prejudicaram toda a bele- 
za do des-fio: positivamente, os 
rapazes de Ílhavo mostraram que 
não sabem perder. A finalizar, con- 
denemos também a agressão de 
Augusto Verdude a Necas, que 
vieram a envolver-se em desordem 
e tiveram de ser apartados para, 
depois, serem expulsos do recinto, 


Uma jornada para esquecer, 


Pd 
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SERVIÇOS 

DE SAUDE 

Hospital da Santa Caia — Telals. /3 o 793 
Casa de Saúde da Vera-Lruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef, 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 
ALA — Telof. 314 
Praça do Dr. Joaquim Melo de Freitas 


Domingo 

MORAIS CALADO — Telaf. 149 

Rua da Coimbro, 13 

HIGIENE — Telsf. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segundo-leira 

AVEIRENSE — Tel, 165 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho 

Terça-feira 

SAÚDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 

Quarta-feira 

OUDINOT — Telef. 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 

Quinta-feira 


MOURA — Telef. 14 
R. de Manuel Firmino, 34-36 


Sexta-feira 


CENTRAL — Telef. 170 
Rua dos Mercodores, 12 


/ itoral e 


Pela Câmara 
Municipal 


Casa des Finanças 


Depois de lida a acta da 
sessão anterior, o Vereador 
sr. Ricardo Pereira Campos 
Júnior, que estivera ausente, 
em serviço oficial, solicitou 
alguns esclarecimentos sobre 
os motivos que determina- 
ram a projectada mudança 
para a Praça da República 
da futura Casa das Finanças, 
Foi elucidado pelo sr. Dr. Al- 
berto Souto e pelo Enge- 
nheiro municipal sr. António 
Nóbrega Canelas, que assis- 
tiu a parte da reunião de 
terça-feira passada, 

Sobre o mesmo assunto, 
trocaram-se impressões, ten- 
do sido examinado um es- 
boço do projecto daquilo que 


uma casa de renda inferior 
a mil escudos. E que espécie 
de casa? Um conjunto de 
três ou quatro cubículos, es- 
pantosamente permeáveis ao 
frio e ao calor e onde só 
cabem móveis de dimensões 
pouco superiores às dos brin- 
quedos infantis. 

Lisboa cresce em todos 
sentidos; os tais tentáculos 
que a literatura elegante lhe 
atribui vão anexando quintas 
e hortas, que se transformam 
em bairros residenciais e até 
em pequenas cidades intra- 
urbanas, como Alvalade. E” 
o fenómeno a que podemos 
chamar urbectasia (neologis- 
mo de invenção pessoal, mas 
transmissível) e que se veri- 
fica em todo o Mundo, para- 
lelamente ao «afluxo de gen- 
te» evocado pelo sr. Aníbal 
David. 

Que gente é esta? Traba- 
lhadores rurais que fogem à 
insegurança e miserável re- 
tribuição do trabalho agri- 
cola; operários de vários 
mesteres atraídos pela mira- 
gem de vida menos difícil; 
indivíduos de horizontes fe- 
chados nas suas terras; va- 
dios que vão engrossar a 
fauna das prisões. Mas não 
me parece que este afluxo 
concorra para agravar a crise 
habitacional. Nem todos os 
«afluxistas» são candidatos 
às casas para arrendar. A 
maioria, se não tem parentes 
que lhes dêem tecto, vão vi- 
ver em bairacas, ou erguem 
eles próprios o seu «palácio», 
que não serviria para ca- 
poeira numa quinta de gente 
rica, Parece impossível, mas 
na capital do Império ainda 
há seres humanos que vivem 
em barracas de lata e cava- 


- cos e até em buracos aber- 


tos na rocha — e, a alguns 
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metros de distância, pode 
muito bem haver uma ave- 
nida com arranha-céus sump- 
tuosos. Aliás, na mesma ses- 
são camarária em que a 
edilidade chegou à sábia con- 
clusão atrás referida, reco- 
nheceu-se que a barraca é 
uma fatalidade histórica e 
social. A Câmara, no propó- 
sito muito humano de obri- 
gar essa fauna a viver em 
casas decentes, destrói ou 
manda destruir as barracas 
de certo sítio. Os respectivos 
moradores, por serem refrac- 
tários à civilização, não cor- 
rem a alugar uma casa de 
três contos de renda mensal, 
como era seu dever, e limi- 
tam-se simples e paciente- 
mente a reconstruir a barra- 
ca ou a erguê-la noutro sitio. 
(Ainda há pouco, na Fonte 
Santa, em plena coração de 
Lisboa — velo nos jornais — 
uma barraca típica foi esma- 
gada por um desprendimento 
de terras, que vitimou o lo- 
catário, único amparo de nu- 
merosa família). 

Na epiderme lisboeta e 
junto a artérias monumen- 
tais pululam aiuda uns ecze- 
mas pútridos chamados « pá- 
teos» e «vilas», onde há 
casas tão primitivas e insa- 
lúbres como as barracas — 
as tais casas que motivaram 
à Rainha D. Amélia de Or- 
leans esta pergunta histórica: 

— Mas aqui vive-se? 

—Não, Mnjestade — res- 
pondeu o áulico que a acom- 
panhava — Aqui m rre-se! 

Todavia, é inegável que a 
barraca, o «páteo» e a «vila» 
marcam um grande avanço 
sobre o habitat arborícola e 
cavernícola do pitecantropo, 
Esta certeza não pode deixar 
de desvanecer-nos. 


Alves Morgado 


se pretende realizar e que 
não colide com o plano de 
urbanização da zona central 
da cidade já aprovado supe- 
riormente, 
Homenagem ao sr. 
Dr. Álvaro Sampaio 


Conforme é do conheci- 
mento geral, o antigo Presi- 
dente do Município aveirense, 
sr. Dr. Álvaro Sampaio, vai 
ser homenageado no próximo 
dia 12 de Outubro, data em 
que receberá a Medalha da 
Cidade e em que será des- 
cerrada uma lápide dando o 
seu nome ao Bairro do Liceu. 


Na úliima reunião cama- 
rária estabeleceu-se o seguin- 
te programa da homenagem: 


às Il horas — Sessão solene, 
nos Paços do Concelho, psra 
entrega da Medulha da Cidade; 
usarão da palavra o sr. Dr. Al- 
berto Souto, o Vereudor sr. 
Ricardo Pereira Campus Jú- 
nior e o sr. Dr, Francisco do 
Vale Guimarães, Chefe do 
Distrito de Aveiro; 


às 12 horas — No Bairro do 
Liceu, desverrameuto da placa 
com o nome do Dr. Aivaro 
Sampaio, depois de um cortejo, 
desde o editício dy Câmara ; 
às 13 horas — Pos-ivelmente 
no Ginásio do Liceu, slinvço 
de homenagem, por inscrição 
livre (nao serão feitos convi- 
tes especiais); felarão o Ve- 
reador sr, Arnaldo Estrela 
Santos e o sr, Eduardo Cur- 
queira, 


TONE —=—— 


A Câmara convida as 
entidades oficiais, clubes, 
associações é colectividades 
e o povo da cidode em gerol 
a associarem-se a esta con- 
sagração ao antigo e ilustre 
Presidente do Município, 
como agradecimento pela 
sua notável acção em prol 
da cidade e do concelho 
durante os doze anos da 
sua presidência, 


Bufetes do Estádio 

de Mário Duarte 

Foi adjudicada ao sr. An- 

tero Simões Veiga, por 

2000800, único concorrente, 

a exploraçãu dos bufetes do 

Estádio Municipal de Mário 
Duarte. 


internamento de 

doentes pobres 

A Câmara antorizou a 

passagem de guias de res- 

ponsabilidade para o interna- 

mento de doentes pobres nus 

Hospitais da Universidade de 

Coimbra e no Hospital de 
Santo António. 


Bispo de Aveiro 


Foi lido um ofício do Cor- 
po dos Consultores Dioce- 
sanos em que se anuncia 
para o dia 19 do próximo mês 
de Outubro a entrada oficial 
na Diocese de Avei'o do seu 
novo Bispo, sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
eno qual se solicita a cola- 
boração do Município nas 
cerimónias a constar do pro- 
grama que se encontra em 
estudo. 

O sr. Dr. Alberto Souto 


informou a Edilidade de que 
o sr, D, Domingos da Apre- 
sentação Fernandes será re- 
cebido oficialmente nos Pa- 
qus do Concelho, depois do 
que se dirigirá à igreja da 
Misericórdia onde se para- 
menta para seguir, em pro- 
cissão, até à sé Catedral. 
Neste templo haverá, então, 
diversas solenidades religio- 
sas. No mesmo dia 19 de 
Outubro, à noite, realiza-se, 
talvez no Ginásio do Liceu, 
um jantar. 


Transportes colectivos 


A Câmara, depois de con- 
ferência com o sr. Eng.º An- 
tónio Máximo Gaioso Henri- 
riques, Director dos Serviços 
Municipalizados, e com o 
Presidente do seu Conselho 
de Administração, sr. Dr. João 
Raposo, e com o pleno acor- 
do das duas partes, resolveu 
aprovar o quadro do pessoal 
para os transportes colecti- 
vos, que necessita agora de 
ser superiormente sancio- 
nado, 


Obros particulares 


Na última reunião, e em 
conformidade com os pare- 
ceres dos seus Serviços Téc- 
cos e da Comissão Municipal 
de Arte e Arqueologia, aº Cã- 
mara deferiu onze requeri- 
mentos de obras particulares 
e indeferiu um. 


Abastecimento 
deáguaa Eixo 


Depois de apreciar as di- 
versas propostas para as im- 
portantes obras de abasteci- 
mento de água a Eixo, que 
já haviam sido presentes na 
reunião do dia 15 de Setem- 
bro corrente, a Câmara re- 
solveu adjudicar os referidos 
trabalhos ao sr. António Pe- 
reira da Silva, de Aveiro, pela 
importância de 55.700300. 


Rescisão de contrato 


Por ter de se ausentar 
definitivamente para o Porto, 
pediu a rescisão do respec- 
tivo contrato com a Câmara 
Municipal de Aveiro o Agente- 
“técnico de Engenharia gr. 
João Manuel Carvalhais Sa- 
raiva, que nesta cidade con- 
quistuu grandes amizades, 


Higiene e limpeza 
dos canais da cidade 


À Câmara Municipal re- 
solveu oficiar à Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro 
pedindo a limpeza dos canais 
da cidade que, na baixa-mar, 
e em virtude da alteração 


Lourdes de Pardilhó 


— qo encerrar o seu estabelecimento comercial na Rua 
Cândido dos Reis no 126, vem agradecer a todos os seus 
Ex.mos Clientes a preferência que sempre se dignaram dar- 
-lha na aquisição dos seus artigos e ao mesmo tempo con- 
vidar a visilar os suas novas instalações, a inaugurar no 
próximo din 1 ds Outubro, no Avenila do Dr. Lourenço Pei- 
zinho n.º 280, desta cidade, onde, a partir desta data, es- 
pera receber a continuação das suas prezadas ordens. 


Aveiro, 21 de Setembro de 1959. 


dos níveis das águas da Ria 
por efeito das obras da Bar- 
ra, oferecem perigo para a 
saúde pública pelo mau cheiro 
que exalam e dão desagra- 
dável impressão à vista pelo 
seu mau aspecto, 

A Câmura solicitou tam- 
bém o arranjo dos muros dus 
cais e o acresventamento do 
Largo em frente ao Mercado 
de José Estevão (Praça do 
Peixe) sobre o Cais dos Bo- 
tirões, pois o espaço tornou- 
-se ali insuficiente para o 
trânsito e movimento de vel- 
culos, por motivo da grande 
aglomeração resultante do 
tráfego do pescado pelas trai- 
neiras que atracam ao Cais 
do Rossio. 

A Câmara manifesta à 
Junta Autónoma o desejo de 
que, por qualquer dispositivo 
técnico, se restitua aos ca- 
nais da cidade 0 nível mínimo 
de água da maré que existia 
antes das obras da Barra, a 
fim de se obviar aos incon- 
vententes acima apontados, 
que estão causando justifi- 
cado alarme na opinião. 


Esgotos e saneamento 


Na última reunião, o sr. 
Presidente comunicou à Câ- 
mara o estado dus trabalhos 
de engenharia preparatórios 
da obra de esgotos e sa- 
neamento, a começar breve- 
mente, segundo o plano es- 
tabelecido para a próxima 
fase de trabalhos, 

A convite do sr. Presi- 
dente, o sr. Engenh-iro-Chefe 
dos Serviços de Obras da 
Câmara, que assistiu à reu- 
ntao, expôs o plano geral do 
Saneamento da cidade, que 
prevê-uma estação depura- 
dora no Crasto de Verdemi- 
lho e várias estações inter- 
médias em que os efluentes 
dos esgotos serão bombea- 
dos, 

Na fase a executar breve- 
mente serão metidas as cana- 
liz«ções no bairro da Beira- 
-Mar, à volta da Praça do 
Peixe e ruas adjacentes, e no 
bairro do Albui. Estas cana- 
lizações serão mais tarde li- 
gadas à rede geral. 

A Câmara recomendou 
aos Serviços de Obras a 
adopção de um método de 
trabalho que cause o menor 
incómodo possível ao público 
e ao movimento das ruas 
onde se tiverem de abrir as 
valas e trincheiras indispen- 
sáveis à colocação das cana- 
lizações. 


Cartaz de propaganda 

das festas do Milinário 

Dentro das condições da 
cláusula 9."do concurso aber- 
to em 4 de Junho último, cujas 
bases foram publicadas nos 
dois semanários aveirenses 
de 19 de Julho último, e con- 
siderando que, não obstante 
alguns dos cartazes apresen- 
tados serem de aceitável fac- 
tura técnica, não obedeceram 
à finalidade da cláusula 5,º, 
particularmente no que se 


refere a evocação histórica 
que se pretende, O Júri re- 
solveu, por unanimidade, não 
atribuir qualquer dos prémios 
e propôs que fosse aberto 
novo concurso, nas condi- 
ções do anterior, com a al- 
teração da cláusula 8.º, que 
passará a estabelecer apenas 
dois prémios, o primeiro de 
7.000800 e o segundo de 
3000800 — o que tudo foi 
homologado pela Comissão 
de Propaganda. 

Esta decidiu que o prazo 
para entrega dos novos car- 
tazes terminará em 10 de 
Novembro próximo, 

Os concorrentes ao 1.º 
concurso podem, até aquele 
prazo, levantar Os originais 
que apresentaram, com indi- 
cação, na Secretaria da Cá- 
mara Municipal, do respec- 
tivo pseudónimo ou divisa, 
dado que não foi feita a iden- 
tificação dos cuncorrentes, 
devendo al! ser deixado recibo 
assinado por pessoa idónea. 

Constituiram o Júri,a que 
presidiu o sr. Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara 
Municipal, os srs. Coman- 
dante Manuel Branco Lopes, 
Dr. David Cristo, Arquitecto 
Carlos Gomes Teixeira e Es- 
cultor Mário Truta. 


Melhoramentos + 
em Catia 


Com referência ao que, 
sob a epígrafe, dissemos em 
notícia no último número, o 
sr. Presidente da Junta de 
Freguesia de Cacia esclarece- 
-nos, num ofício em que se 
exalta o empenho do sr. Pre- 
sidente da Câmara pelos pro- 
blemas cacienses, que a mes- 
ma Junta — ao contrário do 
que se infere da aludida no- 
tícia — não possui quaisquer 
bancos no jardim que «acaba 
de mandar arranjar a expen- 
sas suas», «muito embora 
tenha exercido os seus mer 
lhores esforços para os con- 
seguir na intenção de poder 
inaugurar o único Jardim Pú- 
blico de Cacia com, pelo me- 
nos, o que se lhe afigura de 
mais indispensável.» 

Agradecemos a rectifica- 
ção do involuntário lapso. 


ESTUDANTES!!! 
Quereis ter bom êxito 
nos vossos estudos? 


Comprai os vossos 
livros escolares na 


Casa Católica 
fua de José Estêvão, 45 
AVEIRO 


VÍTOR GUIMARÃES, Agente no Dis- 
trito de Aveiro dos automóveis PEUGEOT, comunica 
ãos seus amigos, clientes e público em geral, que 
acaba de ser nomeado Agente para os concelhos de 
Aveiro, Ílhavo e Vagos dos já famosos ciclomotores 
alemães KREIDLER-— rainha das mótorizadas, 
por ser a mais resistente, a mais segura, 


Peça uma demonstração dos novos modelos, isentos de carta, em exposição na 


GARAGEM 


Assistência gratuita — Grande astok» de peças 


Diligências para 
a Lanonização 
de Santa Joana 


A Comissão Central Exe- 
cutiva das Comemorações 
Milenárias, na sua última 
reunião, realizada na terça- 
feira desta semana, delibe- 
rou manifestar, ao Vice-postu- 
lador em Portugal da Ordem 
Dominicana para as causas 
de beatificação e canoniza- 
ção, o seu vivo regozijo pela 
iniclativa, de que neste jor- 
nal demos desenvolvida no- 
tícia, da visita ao nosso País 
do Postulador Geral, com o 
intuito de estudar, entre ou- 
tras,a causa da Canonização 
de Santa Joana Princesa, Pa- 
drceira de Aveiro, 

O donto sacerdote domi- 
nicano, Frei Raul de Almeida 
Rolo, teve a amabilidade de 
nos agradecer a notícia pu- 
blicada no último número do 
Litoral sobre este impor- 
tante assunto. 


Noticiário Religioso 
PAROQU AL DA VERA-CRUZ 


Horário de Inverno das 
missas vespertinas 


À missa vespertino, com a 
mudonça da hora, passará a 
ser, aos domingos e dias santos, 
às 1830; e o terço às 18. 

A missa vespertina da se- 
mana continuará a celebrar-se, 
diáriamente, às 18,30 horas. 


Missa das 12,30 


No próximo dia 5, primeiro 
domingo de Outubro, recome- 
cará a missa das 12.30 horas, 
suspensa durante as férias. 


Catequase 


A abertura da Catequese 
está marcada para o dia 19, 
terceiro domingo de Outubro. 
O programa será anunciado na 
devida oltura. Todas as crian- 
ças dos 6 aos 12 anos devem 
frequentar a catequese na igre- 
ja paroquial ou nos outros cen- 
tros da paróquia (Carmo, Bar- 
rocas e Preso). 

A matrícula das crianças 
deve ser feita pelos pais, nas 
duas primeiras semanas, de 1 


a mais cómoda e a mais preferida 


IMPÉRIO 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 256 — Telef. 292 — AVEIRO 


a 12 de Outubro, de manhã, 
até às 10 horas, ou de tarde, 
das 17 em diante. 


Mês do Rosário 


Durante o mês de Outubro, 
consagrado a Nossa Senhora 
do Rosário, haverá todos os 
dias, às 18 horos, antes da 
missa vespentina, terço com 
exposição e benção do Santis- 
simo, 


Lousanenses em Aveiro 


Em cinco autocarros, des- 
locuu-se a Aveiro, no preté- 
rito domingo, uma excursão 
da Lousã, de visita à cidade 
e às praias vizinhas, 

Acompanhou os visitantes 


a apreciada Banda de Música 
daquela vila, que desfilou 
pela cidade e apresentou cum- 
primentos às colectividades 
locais, detendo-se mais de- 
moradamente junto da sede 
da Banda Amizade. 


Té Fenicheiro 


Prometeu-nos uma cola- 
boração mais assídua o co- 
nhecido artista Zé Penicheiro, 
de quem já em tempos publi- 
cámos alguns expressivos de- 
senhos. 

O Litoral sente-se muito 
honrado com o magnífico 
contributo do apreciado de- 
senhista e pintor. : 


Aveiro na Imprensa 
Espanhola 


O n.º 772, de 20 do cor- 
rente, da divulgada revista 
espanhola Juventud publica, 
logo na capa, e, em desen- 
volvida reportagem, nas pá- 
ginas interiores, excelentes 
tutografias sobre Aveiro do 
distinto fotógrafo Calderón 
— que honrou já o Litoral 
com algumas excelentes pro- 
vas do seu reconhecido méri- 
to. A acompanhar os valiosos 
trabalhos fotográficos, /u- 
ventud insere uma aliciante 
crónica sobre a nossa terra, 
a que o seu autor, José Go- 
mez Mar, deu o sugestivo tÍ- 
tulo de «La Ciudad-Pez». 

A atenção dos publicitas 
espanhóis sobre os temas 


A VISITA A AVEIRO 
DO SR. MINISTRO DA JUSTIÇA 


Como anunciámos, esteve 
em Aveiro na tarde do último 
sábado, vindo da Figueira da 
Foz e Cantanhede, o sr. Prof. 
Doutor João de Matos Antunes 
Varela, Ministro da Justiça, que 
se deslocou proposiladamente 
a esta cidade para visitar os 
trabalhos do Palácio da Justiça. 
Acompanhovam-no o seu Se- 
cretário, sr. Dr. Rui Fortes da 
Gama, e o Inspector da Direc- 
ção Geral dos Serviços Prisio- 
nois, sr. Dr. Joaquim Seabra 
Lopes. 


O sr. Doutor Antunes Vare- 
la e comitiva eram aguardados 
pelos srs; Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, Governador 
Civil do Distrito; Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara 
Municipal; Dr. Francisco Men- 
des Barata dos Santos, Juiz de 
Direito; Dr. Fernando Calisto 
Moreira, Conservador do Re- 
gisto Civil; Dr. Miguel Joaquim 
Varela Rodrigues, Conservador 
do Registo Predial; Dr. M nuel 
Tinoco Simpoio d+ Faria, Juiz 
Ajudante do Circulo Judiciol; 
Dr. Justino Ferreira, Tesoureiro 
Judicial; Dr. Freitas Morna, 
Chefe da Secção Central do 
Tribunal de Aveiro; Dr. Antó- 
nio Rodrigues, notário; Eng.º 
António Nóbrega Carelas, dos 


— Casa Auistides —— 


Fazendas — Modas — Miudezas 


lbma casa nava cam as últimas 
novidades pana à próxima estação 


Rua Direita, 30 — AVEIRO 


Serviços Técnicos da Câmara ; 
Capitão Mendes Leite de Al- 
meida, Comandante em Aveiro 
da P.S. P.; Dr. Álvaro Sampaio, 
antigo Presidente do Município ; 
e Dr. Manuel Tarujo de Almei- 
da, Deputado pelo Círculo de 
Aveiro. 


Após os primeiros cumpri- 
mentos, o ilustre membro do 
Governo visilou demoradamente 
o local onde se está a edificar 
o Palácio da Justiça de Aveiro, 
analisando detidamente, em tro- 
ca de impressões com as indi- 
vidualidades atrás mencionadas, 
diversos pormenores relaciona- 
dos com a construção em curso, 
que se espera ficar concluida 
dentro de três anos. 
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aveirenses tem sido louya- 
velmente despertada pelo ilus- 
tre Cônsul de Portugal em 
Madrid, Dr. Mário Duarte, a 
quem, com amigo abraço, en- 
dereçamos os agradecimentos 
dos seus conterrâneos pela 
meritória obra de propagan- 
da a que tão devotamente 
se consagra. 


Novo estabeleci- 
mento comercial 


Ao n.º 30 da Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra, 
abriu um novo estabelecimento 
de fazendas, modas e miudezas 
o sr. Aristides Martins Pereira, 
a quem desejomos as maiores 
prosperidodes comerciais. 


Fostas e Romarias 


A" Senhora da foúde, na 
Costa Nova do Prado 


A' semelhança dos anos an- 
teriores, e nos dias já tradicio- 
nalmente fixados, serão levodas 
a efeito, na Costa Nova, festas 
em honra de Nossa Senhora 
da Saúde, que estão assim pro- 
gramadas: 


Hoje, 27, último sábado de 
Setembro: alvorada e recepção 
aos' forasteiros. Amanhã, do- 
mingo: alvorada, missa canta- 
da e sermão, pelas 12 horas; 
às 16, procissão; à noite, con- 
certos por duas bandas de mú- 
sica, fogo de artifício, do ar e 
aquático. Dia 29, segunda-fei- 
ra: olvorada, desfile de uma 
banda de música e «entrega 
dos ramos» às novas mordo- 
mas. 


A' Senhora da Alegria, 
no Bairro da Sá 


O típico Bairro de Sá 
festeja Nossa Senhora da 
Alegria, com missa solene e 
sermão às 12 horas de ama- 
nha, domingo; às 16, depois 
da ladaínha, uma procissão 
percorrerá o intinerário do 
costume; às 21,50, arralal, 
que se prolongará pela noite, 
com iluminações, fogo de at- 
tifício, concertos musicais e 
exibição do Rancho das Sa- 
lineiras. 


Na segunda-feira, o pro- 
grama prossegue, com uma 
tarde recreativa e desportiva, 
encerrando-se os festejos com 
a simbólica «entrega dos ra- 
mos » á comissão eleita para 
1959. 


A FESTA DA BARRA 
vista por GUERRA DE ABREU 


DES PARIS, 


CO NT TN UA COMES CDA 


AVE de MS E ITR A 


PA UT NDA 


VELA 


Regata Garregal-Torrelra - Carregal 


Amanhã, dia 18, com início 
às 1430 horos, a nossa Ria 
volta a servir de palco a inte- 
ressantes competições náuticas. 
A Ovorense promove a regata 
de vela Carregal» Torreira - Car- 
regal e ainda provas de molo- 
náutica, que, como os recente- 
mente realizadas, devem cons- 
tituir assinalado êxito. 


Estarão presentes desportis- 
tas de toda a região aveirense. 


Associação Náutica da Ria de Avelio 


Esta tarde, pelos 15.30 ho- 
ras, realiza-se, no edifício da 


Câmata Mun.cipal da Aveiro 


Serviços Municipalizados 


” . 
Anúncio 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que, pelo prazo 
de 30 dias, a contar da data 
da publicação do presente 
anúncio no Diário do Gover- 
no se encontra aberto con- 
curso, de provas documen- 
tais e práticas, para provi- 
mento de dois lugares de 
escriturário de 3.º classe, a 
que corresponde o vencimen- 
to mensal ilíquido de 
1. 100800. 

Podem concorrer os in- 
divíduos de sexo masculino, 
de nacionalidade portuguesa, 
com 18 anos de idade pelo 
menos mas não mais de 35, 
exceptuados, quanto a este 
limite, os que já forem fun- 
cionários públicos ou admi- 
nistrativos. 

Os requerimentos, escri- 
tos com a letra usual dos 
candidatos e a assinatura de- 
vidamente reconhecida, de- 
verão ser dirigidos ao Pre- 
sidente do Conselho de 
Administração destes Ser- 
viços, em cuja Secretaria 
serão entregues, acompanha- 
dos dos seguintes documen- 
tos: 

a) certidão de idade; b) 
certidão comprovativa do 
cumprimento dos deveres 
militares; c) declaração a 
que se refere o decreto-lei 
n.º 27.003; d) declaração a 
que se refere a lei n.º 1.901; 
e) documento comprovativo 
de que possui o 2.º ciclo dos 
liceus, ou o curso comple- 
mentar de comércio, ou equi- 
valente, 

Aveiro, 23 de Setembro 
de 1958 

O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) João Raposo 


“Frangos para carne 


de excelente qualidade-A viá- 
“rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274- Aveiro. 


Comissão Municipal de Turismo, 
à Praça da República, uma reu- 
nião, inicialmente anunciada 
para a Casa de Chá do Parque, 
promovida por um grupo de 
desportistas locais com vista à 
fundoção de uma Associação 
Náutica da Ria de Aveiro, que 
se destinaria à prática de vela, 
motonáutico, pesca desportiva 
e natação ulilitária. 


Boxe e luta livre 


Depois, Vitorino Silva, da Mou- 
raria, e António Lindório, de Es- 
gueira, travaram a mais interes- 
sente e empolgante luta da noite, 


O lisboeta venceu aos pontos, por- 
que foi superior nos últimos 
assaltos, O público, sem razão, 
pretendia 0 triunfo do esgueirense 
ou match nulo, pelo que protestou 
contra a deci-ão, quanto a nós 
certa, do árbitro. 


Finalmente, Kid Barrigana, 
campego nucivital dos pesudus, e 
o cumpeão espanhol kudriguez, 
«El Terrible Catalan», fizerem um 
combate nulo, que acebou de fur- 
ma mais ou menos imprevista, com 
a desclassificação de ambos, que, 
em duda altura do 3.º assalto, re- 
solveram continuar a luta nas 
águas da piscina... 


Dirigiram os combates o co- 
nhecido lutador D, Pipas (boxe) 
e o árbitro internacional Alpano 
Martius (luta livre). 


Natação 


cadura, Raul Cerqueira, 
Lindberg Nunes e José Ma- 
nuel Fonseca, e ainda o mo- 
gambicano José Manuel 
Murtins de Carvalho, 

Haverá provas de todas 
as categorias, disputadas 
segundo os regulumentos 
da Fedaração Portuguesa 
de Nutação, e ainda compe- 
tições complementares, em 
que participam atletas do 
Beira-Mur. 

A prova de 200 metros 
bruços, que reunirá a pre- 
sença de Vasco Nuia e Os- 
car Agostinho da Costa, do 
Beiru-Mar, José Manuel 
Fonseca, do Algés, Lindberg 
Nunes, do Alhundra, e José 
Manuel Martins de Car- 
valho, do Quelimane e Ben- 
fica—os mais destacados 
nadadores portugueses de 
bruços— está a despertar, 
como é natural, grande in- 
teresse. 

Amanhã, domingo, pe- 
las 10 horas, o internacio- 
nal Fernando Mudeira pro- 
fere, na Piscina, uma pa- 
lestra sobre natação, à qual 
podem assistir todas as pes- 
soas que o desejem. 


FASCO MAIA 


de que se revestiu, falou o sr. 
Dr. Artur Moreira, que ende- 
reçou, em nome do Beira-Mar, 
cumprimentos de boas-vindas 
a Vasco Naia. A seguir, feli- 
citando-o pelos êxitos última- 
mente conquistados e com os 
quais o Beira-Mar muito se 
prestigiou, o Presidente do 
Clube fez votos por que Vasco 
Naia continue a série dos 
seus brilhantes triunfos e 
concitou-o a continuar, como 
um autêntico desportista e 
campeão, treinando com yon- 
tade, para progredir sempre 
e cada vez mais. 

Ao finalizar as suas pala- 
vras, demoradamente aplau- 
didas, o sr. Dr. Artur Moreira 
abraçou Vasco Nais. Usou de- 
pois da palavra o sr. Carlos 
Gamelas, dedicado dirigente 
do Clube e da sua Secção de 
Natação, que, num brilhante 
improviso, relatou a viagem 


da selecção portuguesa a 
Marrocos e à meguílica vitó- 
ria de Vasco Nua nos 200 
metros bruços a que assistiu, 
A sua descrição, facil, ubjec- 
tiva e sugestiva, como que 
transportou o numerosu auui- 
tório ao Norte de África... 
O sr. Carlos Gamelas fez, a 
seguir, o elogio das muitas 
qualidades do modesto e valo- 
roso Vasco Naia, e salientou 
a amizade de. todos us com 
ponentes da equipa de Por- 
tugal, particularizando a exis- 
tente entre grandes rivais de 
luta Vasco Naia e Jusé Ma- 
nuel Fonseca, «um adversá- 
rio grande e leal», Terminvu, 
depois, dirigindo ao jovem e 
brioso atleta internacional do 
Beira-Mar palavras de agra- 
decimento, pelas alegrias que 
tem proporcionado ao Clube 
e à Cidade, e de incitamento 
caluioso, para que, a bem do 
Beira-Mar e de Aveiro, o seu 
exemplo possa ser seguido 
por outros desportistas. 

Finalmente, levantou-se 
para falar, visivelmente emo- 
cionado, o nadador Vasco 
Noia, que a assistência, pur 
momentos, vitoriou entusiás- 
ticamente. Vasco Naia agra- 
deceu as manifestações de 
que fora alvo e prometeu dar 
sempre o seu melhor esfurço 
para bem representar e pres- 
tigiar o Beira-Mar, Aveiro e 
Portugal, 


MárioSacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 41 h, a das 15 ás 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


Radrez de Notícias 


Azeméis pediu 200 contos pela 


curta de desobriga, 

Ro 

EN realizudo em Bustos, no 
” ultimo domingo, o Berra- 

-Mar ganhou sete provase a Aca- 

demicu seis. Assisiiu às compe- 

tições um público numeroso e 

entusiasta. 

rio do árbirtro do encon- É) 

tro Hliabum—Galitos, à 

Associação de Andebol de Aveiro 

castigou, com suspensão por 


2 jogos, o ilhavense Augusto 
Verdade. 


No festival de natação 


De acordo com o relató- 


Em hóguei em patins, vêm 

jogar brevemente a Avei- 

ro, com o Galtos, o Edu- 
cação Física do Norte. do Porto, 
eo Vitória, de Guimarães, 


Duas equipas do nosso : 
Distrito — Académica de 
Espinho e Escola Livre 

de Azeméis — conquistaram os 
primeiros lugures no Campeo- 
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nato Regional de Juniores da 
Associução de Purmnagem do 
Norte, pelo que queremos envol- 
vê-las no mesmo cumprimento «e 
purabêns, 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrente, L.' 


LARGO 14 TE J LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 066 * 


Instalações Elécivicas 
Instalações do Água 


Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira 


Vende-se, em boas condições. 
Informa «A Lusitânias-Aveiro, 


EUDES 


repetição de um castigo máximo, 
rigorosamente assinalado, 

O jogo toi mudestíss mo, mas 
correcto, A arbitragem, autoritá- 
ria e imparcial. 

Outros resultados 


Ovarense — Arrifanense II-I 


Cesarense— Feirense. O-I 
Pejão — Recreio. . « oz 
O A pesada derrota que a 


Ovarense infligiu so Arrnfanense 
surpreendeu, por inesperada, mas 
refl=cte a diferença entre us dois 
conjuntos, O grupo yureiro ga- 
nhava por 3-0 “o intervalo e só 
consentiu o gulo dos visitantes 
quando o marcador insicava 8-0; 
nos últimos momentos, os locuis 
conseguiram ainda três tentos, ,. 


* Ainda que com grande difi- 
culdade, o Feirense conseguiu um 
resultado positivo na sun desfuca- 
ção a Cesar, O grupo lochl des- 
perdiçou uma grande penalidade, 

O Nu Vila da Feira, o Prjao 
recebeu o Recreio de Águeda, na 
partida de maior int resse da jor- 
nadaça s-guir go Lusitânia — Beira- 
-Mur. Os ayuedenses, com um pon- 
to em cuda meio tempn, venceram 
com todo o mérito, revelando-se 
melhor conjunto, 


CLASSIF 
Clubes 


Kecreio 
Lamas 
Uvnrense | 2 
Beira-Mar | 
Feirense 

Arrifanense 
Lusitânia 

V. Alegre 

Cesarense | 
Pejão | 2 


A próxima jornada 

Em Santa Maria de Lamas, 

Lamas —Ovarens:; em Arrifana, 

Arrifanense— Feirense; em Apel- 

ro, Beira-Mar—Vista Al-gre; em 

A'gueda, Recreio—Lusitânis; em 
Cesar, Cesurense—Pejão. 


Campeonato Distrital de Regaivas 


Não participam neste torneio 
os grupos do Arrifanense e do Ce- 
sarense, mas entram, além dos res- 
tantes clubes da | Divisão Dis- 
trital, OS concorrentes aveirenses 
à Il Divisão Nacional. 


São, so todo, onze equipas, ini- . 


ciulmente divididas em duas séries, 
que epurarão os finalistas da prova, 

A constituição dus séries: Espi- 
nho, Feirense, Lamas, Lusitânia, 


SERIO MUNICIPALIZADOS DE QUERO 


SENHORES COMERCIANTES! 


Aumentem as suas vendas ins- 
talando um reclamo luminoso. 
Utilizem a tarifa própria. 

Informem-se nos 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


Pejão e Sanjosnense (Série A); e 
Beira-Mar, Oliveirense, Overense, 
Recreio e Vista-Alegre (Série B). 

Resultados dus desafius já rea- 
lizados: 

Em 14 de Setembro — Lamas. 5 
— Lusitânia, 2; e Oliveirense, 15 
— Vista-Alegre, 1, 

Em 21 de Setembro — Sanjna- 
nense, 5 — Lusitânina, O; Espinho, 
5— Lamas, 3; e Pejão, 1 — Feireu- 
se, 2, 

Para amanhã estão marcados 
os jogos Beira-Mar — Vista-Ale- 
gre e Lamus — Sanjoanense, 


Remates certeiros... 


Devido à falta de espaço com 
que sempre lutamos e que no últi- 
mo número nos forçou a reter, já 
compostos, alguns originais que 
hoje se public m nã» pudemos ini- 
cinr a rubrica REMATES CER- 
TEIROS na semuna finda, 

Nus nos-os REMATES CER- 
TEIROS in licaremos quais os me- 
lhures goleadores do Campeonato 
Distrital da | Divisão, para apu- 
racmos, no final, o mais destacado 
marcador de gulus — os g [is que 
tudos os demingos animam os cam- 
pos de futebol, e que são, em últi- 
na auálise, o principal objectivo 
dos atletas, 

Após as duas jornadas já ef-c- 
tundas a classificação encontra-se 
assim estabelecidn:; 


Com 4 golos — Pepulim (Ova- 
rense). 

Com 3 golos — Artur ( Ova- 
rense), 

Com 2 golos — Correia e Mar- 
celo (Beira-Mar); Betinho ( La- 
mas); Justino ( Arrifanense ); 
e Fernando ( Recreio). 

Cem 1 golo — Parracho e Ca- 
nha (Beira-Mar); Santos ( Pe- 
jão); Oliveira, Semedo, Ber 
dejo e Feliciano ( Onarense ); 
Pinho e Correia (Feirense); 
Evangelista, Tota, Noronha e 
Lelé (Recreto); Silva ( Cesa- 
rense); Visconde e Lima (Lusl- 
tânta); Almeida Il, Geordano e 
Casal, nas próprias redes (Arrt- 
fanense); Avelinn, Amaro e Vi- 
torino (Vista Alegre); e Artar 
e Mureira ( Lamas ), 


Declaração 


Maria Augusta da Silva 
Cruz, de Oliveirinha, declara 
não se responsabilizar por 
qualquer dívida que seu ma- 
rido, António Fernandes 
Branquinho, contraia ou te- 
nha contraído sem autorização 
escrita sua, 

Oliveirinha, 20 de Setem- 
bro de 1958 


Maria Augusta da Silva Cruz 
(Segue-se o reconhecimento) 


Relógio de Senhora 


Marca « Heloisa», perdeu- 
-se na 6.º feira à tarde. Gra- 
tifica quem o entregar nesta 
Redacção, 


Troca de Pneus 


De 


ualquer marca e em 
qualquer estado, por novos, aceita 


José Talento Hibeiro dos Sanhos 


Agente da MABOR no Distrito de Aveiro 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 306 — Telef, 1.094 


Recauchutagem e Rechapagem de Pneus 


Assistência Técnica Gratuita 


mais dal dade 


Continuação da primeira pógina 


de toda a sua meritório admi- 
nistração, se silua no lugar e 
nas circunstâncias naturais de 
todos os alicerces: debaixo da 
terra e invisível. Foram milha- 
res de contos, convertidos em 
manilhas e tubos, que o devo- 
tado Presidente enterrou no 
subsolo da cidade. «A obra não 
está completa » — proclamaria 
ele, em jeito de útil advertência, 
ao deixar o seu posto comará- 
rio, Não, infelizmente. E o que 
importa é completá-lo; o que 
urge é enterrar mois dinheiro, 
sem o que não frulificará a cer- 
teza de vivermos numa cidade 
limpa, higiénico, soudável; o 
que importa e urge é escolonar 
na vanguarda de todas as rea- 
lizoções — tal como o fez o 
Dr. Álvaro Sampaio — a preli- 
minar realização do saneamento 
locol, 

Alguém, de má-fé, poderia 
calor no elogio que tecemos ao 
antigo Presidente — aliás com 
a independência de quem não 
engrossou, no decurso do seu 
mandato, o coro de aduloções 
dos que sempre bobam, como 
um dia afirmámos, os caminhos 
de todo o rei que reina — al- 
guém, de má-fé, diziamos, po- 
deria espiolhar, nessas justas 
palavras de encómio, o propó- 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opla + Braun » Emud Rádio e Goloso 


Reparações darantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Ri de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
— AVEIRO 


sito dumo implícita censura à 
administroção camarária actual, 
pelo aparente colopso nos tra- 
balhos de salubridade. O certo 
é que talvez poucos conheçam, 
como nós, a obsediante preocu- 
pação da Edilidade presidida 
pelo Dr. Alberto Souto em dar 
rápido remédio ao mal que nos 
aflige. 

O próprio Presidente do Mu- 
nicípio dirá nestas colunos, 
como amávelmente nos prome- 
teu, o que sobre o magno as- 
sunto se lhe oferecer. 

Quanto a nós — continua- 


remos, 
E Tipografia 
A Duditânia Estimado 


RU1 DE HOMEM CRISTO - AVEIRO 


+ + 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE 345 — AVEIRO APRESENTA 
Sábado, 27 (às 21.15 horas) (17 anos) 
Louis Hayward e Patricia Medina 


nos aventuras do famoso ca- 
valeiro romântico Dick Turper 


Na Ponta 
da Espada 


O Diamante 
Maldito 


Um droma intensissimo 


com Belinda Lea e Ronald Lewis 


Domingo, 28 (às 15.30 e às 21.30 h.) (17 anos) 


Marga Lopez, Corlos Baena, Enrique Rambol 
e Victor Junco em 


O teu filho deve nascer 


MEXISCOPE - EASTMANCOLOR 


Um filme mogistral que laz pensar todos os homens 
e vibrar o coração de todas os mulheres 


Quarta-feira, 1 de Outubro (às 21.30 h.) (12 anos) 


Poter do da Yo E ca 


Uma produção em TECHNICOLOR e CINEMASCOPE com 
- Van Johnson, Piper Laurie « Marta Hyer 


Quinta-feira, 2 (às 21.30 horas) 


Michôlo Morgan e Ivos Montand 
num ltilme de Claude Autant-Lara 


Margarida da Noite 


TECHNICOLOR 


(17 anos) 
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TIr— tartar do Espectáculos 


Programa da semana 


Teatro Aveirense 


Domingo, 28 (às 15.30 e às 21.30 h.) (17 anos) 


As aventuras dum guerreiro indomável no luta e no amor 


biovanni de Médicis 


Poesia — Violência — Amor — Ódio — num espectáculo 
de grandeza sem por, com Vittorio Gassman, 
Ana Maria Ferrero «e Constance Smilh 


Suparcinestepa 
Ferrania ço or 


Terça-feira, 30 (às 21.30 horas) (17 anos) 


Um filme que apresenta um desses problemas funda- 
mentois que põem em jogo o Direito 


Dêem-me o 
meu Filho 


A história dramática e verdadeiro de duas mães 
que reclamom a felicidade de uma criança 


Internacional 


Cornell Borchers 
Yvonne Mitchell 


Knox 
Dahlen 


Alexander 


Armin 


Brevemente: 


Uma aventura em Veneza 


O tal sentimento 


qisita 


FAZEM ANOS: 


Hoja — As sr.º8 D, Albertina Bap- 
tista de F gueiredo Soares, esposa do 
sr. Zeferino Soares, D. Sara Biscaia, 
D. Mario Helena Pinto Bastos e prol.e 
D. Maria de Lourdes do Poulo; o 
nosso colaborador Dr. Vasco Branco ; 
os srs. Eng.º Manuel Rodrgues e Fer- 
nando de Mitos; e os meninos Maria 
do Carmo Miranda Pires, tlha do 
1.º Sargento sr, Corlos Alberto Pires, e 
Maria da Conceção Dunrte Lemos, 
tilha do sr. José Moria do Silva Lemos, 


Amanhã — À menina Morin João 
Decrock Goioso Henriques, filha do 
sr. Dr João Goieso Henriques, radio- 
logista no Hospital de Luanda; e o 
menino Jorge Sarabando Vinogre, fi- 
lho do sr. Manuel Eugénio Moreira 
Vinogre. 


Em 29 — As sr.º8 D, Maria da No- 
fividode Vicente Ferreiro, esposa do 
st, José da Silva Freire, e D. Moria do 
Conceição Dios Gomelos, filha do 
sr. João Gamelos; os srs. Domingos 
Carvolho Moreira e José Manuel Ta- 
vares de Abrantes; e os meninas ldília 
Maria de Corvolho Barrego, filha do 
sr. António Myia Borrego, sócio- 
-gerente de «A Luslônio», e Maria 
Tereso da Silvo Motsus, filha do sr, 
Dr. Francisco José Mateus, Delegado 
de Soúde no Porto, 


Em 30— À sro D. Zulmira Mi- 
ronda Casimiro, esposa do sr, Alberto 
Casimiro Ferreira da Silva; a estudante 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada. 


iLHAVO 


COIMBRA 


Escolas de condução 
F. FOZ 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


E ETR 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMESTICAS 


universitária Maria do Amparo da 
Silva Carvalho, Elho do sr. Alberto de 


Oliveira Corvalho; o sr Augusto 
Vieira Decrock, ousente em Luanda; a 
menina Mario do Carmo, filha do sr. 
José Portugnl; e o menino Altredo 
José Bastos Simões, 


Em 1 de Outubro — As sr.ºº D. Ar 
minda Ferreiro Martins, esposo do sr. 
Luis de Melo Alvim, e prot.s D. Maria 
Claudette da Silva, tilha do sr. Mária 
de M-lo e Slvo, funcionóro da 
JN PP, o sr Dr Manuel Simões 
Julião, Chele do Secretaria da Câmara 
Munic pal de Mortógun; e o menino 
Júlio Richa Guerra, tilho do sr. Auré- 
lio Guerra. 


Em 2— As sr.º8 D. Morio José 
Gomelos R beiro Lopes, esposa do sr. 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes, e 
D. Camila Adelaide Monteiro B :plista 
Mexia de Motos, residente em Evora; 
os srs, Francisco Limos, Manes No- 
gueiro Júnior, Silvio de Souso Moreiro, 
aveirense residente no Beira ( África 
Oriental) e D. Dunrte Francisco de 
Lemos Manoel ( Ataloya ); e a menina 
Mario de Fátima Dias Radriguss Lei- 
tão, filha do nosso coluborador Dr. 
Humberto Leitão. 

Em 3— As sr.º8 D Eliseite Al: luia 
de Oliveira, esposa do sr. Dr, João 
Lapo de Oliveira, D, Estelo F-rnondes 
Vieira, esposo do sr. Manuel Pimenta 
Vieira, e D. Conceição Abrunhosa Te- 
les Miranda, esposa do sr. Manuel 
Monteiro Mirando; e a estudante Ara 
Poulo Martins Romolheira, tilha do sr. 
Dr. Poulo Ramolheira. 


CASAMENTOS 


O No último sóbndo, realizou-se na 
Sé Cotedral de Aveiro o cosomento 
da sr D. Maria José de Lemos, tilha 
da sr.4 D, Tereso Ramos de Lemos Sá 
e do sr. Alhedo Martins de Sá, obcial 
de dligêncios da Câmara Municipal 
de Aveiro, com o sr. Riul Ramires Fer- 
nandes, funcionário corporatvo, tilho 
da sr.º D. Maria do Conceição Hen- 
riques de Olveira e Silva e do sr. Ma- 
nu-| Romires Fernandes, 

Serviram de padrinhos: pela noiva, 
a sr“ D. Soledode Neto Gomelos e o 
sr, Eng.” Manuel Nato Gmelns; e, 
pelo noivo, a sr.º D, Felicidade Henri- 
ques de Oliveira e Silva e o sr. Jere= 
mias dos Santos Moreira 


€ No mesmo dia, e no poroquial 
da Vera-Cruz, celebrou-se o casamento 
da sr.º D Maria Lénia d5 Pouln Lebre, 
tilha da sr4 D. Mario dn Pur ficoção 
Rodrgues Paula e do 1.º Sa g=nto do 
Morinha sr. Alberto Ferreira Lebre, 


com o sr. Manuel da Silva Neto, filho 
do sr.º D. Glória da Silva, viúva do 
saudoso Domingos Simões Neto. 
Servirom de padrinhos: pela noiva, 
a srº D. Moria da Apresentação Limas 
Sardo e o irmão do noiva sr, Rui da 
Poula Lebre, 2.º sorgento; e, pelo 
noivo, sua irmã, sr.“ D. Maria de Lour- 
des Silva Neto, e murido, o Adminis- 
trador do Litoral Alhedo Santos. 
Aos novos lares desejamos 
ts maiores felicidades 


PARA O ESTRANGEIRO 


Com outros ogentes da Fial, seguiu 
para Poris o industrial aveirense sr. 
Jão dos Santos, a lim de assistir à 
abertura do Solão Automóvel. 


DO ULTRAMAR 


O Da Índio, onde brilhantemente 
exerce os suos funções, veio gozar 
merecidas férias a Aveiro o sr. Tenente 
Duorte Rocha e Cunha, 


€ Também nesta cidade se encon 
tra, de licença, o ovelrense sr. João 
Evangelista Andrade de Carvalho, ar- 
tifice de aviõss no Aeroporto de 
Luanda, 


DOENTES 


8 No Casa de Soúde da Vera- 
«Cruz, foi operada na quinta-feiro a 
srº D. Mara Ferreira Pinto, esposa 
do luncionário judicial da nossa cor 
marca sr. Antônia Pinto. 


O Esiá doente o sr.º D. Rosa de 
Jesus Mónica Modesto, esposa do 
sr. Emesto Freitas Modesto, sócio da 
tema Manuel Maria Balais Mónica 
& Filhos, Lda, 


Às enfermas desejamos rápido 
e completo restabelecimento 


VIMOS EM AVEIRO ; 


x Os srs. doutores João Porto e 
Costa Pimpão, professores, respecti- 
vomente, das Faculdades de Medicina 
e de Letras do Universidade de Coim- 
bra e nossos colaboradores. 


x O sr. Dr, José Luis Archer, Mi- 
nistro de Portugal em Berna. 


x O critico de Arte Rev? Padre 
Antônio Nogueira Gonçalves. 


x O Rev.º Padre Carlos Marques 
Secretário do sr. Arcebispo de Évora 


» De visita a sua avó, sr º D. Sara 
Biscoio, o sra D. Moria ds Lourdes 
Teixeira da Costa Mexia e seu marido, 
sr. Antónia José Mexia Heitor, 


Escola Industrial 6 Comercial 


DE AVEIRO 


Comunica-se que estão va- 
gos dois lugares provisórios 
de contra-mestre de serra- 
lharia da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, sendo 
um com serviço completo e 
outro com 30 horas semanais. 

Os interessados devem 
apresentar os seus pedidos 
na Secretaria da referida 
Escola, em requerimento feito 
em papel azul de 25 linhas. 

Aveiro, 18 de Setembro de 
1958 


O Director, 
Amadeu Eurípedes Cachim 


Agradecimento 


A família de Luís Antó- 
nio da Fonseca e Silva, re- 
ceando que, por falta ou in- 
suficiência de endereços, não 
tenha agradecido a todas as 
pessoas que participaram na 
sua dor, vem fazê-lo por este 
meio, testemunhando o seu 
perene reconhecimento a 
quantos patentearam a sua 
mágoa no doloroso transe e, 
particularmente, aos que 
acompanharam o saudoso 
extinto à última jazida, 


TRESPASSA-SE —— 


Estabelecimento de Malhas e Miudezas, pelo mo- 


tivo de o seu proprietário 
do negóvio. 


não poder estar à frente 


Está bem localizado, na Av. Dr. Lonrenço 
Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Facilita-se o pagamento do recheio. 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 
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rota de arrastões de bacalhau : 


rota de navios bacalhoeiros de pesca à linha: || 


ARREMATAÇÃO 
2» PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que, nos 
autos de falência pendentes 
na 2." Secção do 2º Juizo 
de Aveiro, em que é arguido 
e falido Carlos Pinto da Sil- 
va, separado judicialmente de 
pessoas e bens, que foi co- 
merciante e residiu nesta ci- 
dade, vão á praça, no dia 15 
do próximo mês de Outubro, 
pelas 14 horas e nos locais 
abaixo indicados, para serem 
arrematados por quem mais 
oferecer acima do preço por 
que vão à praça, os seguintes 
bens que constituem o activo 
da massa falida: 

— Todos os móveis que se 
encontram guardados num ar- 
mazém sito na Rua Dr. Bar- 
bosa de Magalhães, Largo do 
Rocio, desta cidade, com o 
número de polícia 21; 

— A quota do falido na 
sociedade por quotas «Ven- 
tura, Pinto & C.º. Lda», com 
sede em Aveiro, Irgalmente 
constituida, que vai à praça 
pelo valor de 15.554800; 

— O direito e acção a me- 
tade, indivisa, de uma casa 
térrea, pertenças e direitos, 
sito na Rua das Velas, Fre- 
guesia da Vera- Cruz, desta 
cidade, inscrita na matriz sob 
o artigo 865 e descrita na Con- 
servatória sob o n.º 25.585. 
E' comproprietária da outra 
metade Marília Graça, de 
Aveiro, e o dito direito vai à 
praça pelo valor matricial de 
2.064$00 ; 

tim terreno inculto, sito 
na Praia do Farol, fregussia 
da Nazaré, concelho de Ílha- 


«SANTA JOANA » 
«SANTA PRINCESA » 
«SANTA MAFALDA » 
«SANTO ANDRÉ » 

«SÃO GONÇALINHO » 


«RIO ANTUÃ » 
«BIO ALFOSQUEIRO » 


vo. Faz parte do prédio des- 
erito na Conservatória sob o 
n.º 28.257, a fls. 8 do L.º B-76 
e do qual fazem parte os 
descritos sob os n.º 28.651, 
28 652 e 28659. O terreno à 
venda corresponde a 12890 
dos prédios descritos na ma- 
triz rústica de Ílhavo sob os 
artigos 3958 e 5.970. Vai à 
praça pelo valor matricial de 
140820. 

Os móveis serão postos 
em praça no local onde se 
encontram, acima designado. 
A quota e os imóveis vão à 
praça à porta do Tribunal 
Judícial de Aveiro. 

Aveiro, 15 de Julho de 1958 

O Magistrado Síndico, 
Tinoco de Faria 
O Administrador da Massa 


José Marques de Oliveira 
Castilho 


ALUGAM-SE 


Máquinas de escrever 

Informa: Mecanográfica 
de Aveiro, Rua Gustavo F, 
Pinto Basto, n.º 8, telef. 885 
(junto ao Teatro Aveirense ) 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o lato em casa, prefira a 
Agência Funerária Ferreira da 
Silva, Teleione 415 — Esgueira-Aveiro, que 
lhe resolve todos os assantos e com grande 
Es COQNQUAO === 


= Praça de Luís Cipriano, 10 e AVEIRO e Portugal 


Pesca do bacalhau por arrasto e à linha & 
secagem e conservação de bacalhau na Gafanha, 
e Produtores de óleo de fígado de bacalhau, tipo medicinal 


Pesca do Atum e Pesca costeira do arrasto « Pesca da Sardinha 


Yrota de atuneiros: 


«RIO VOUGA » 
«RIO ÁGUEDA » 


JÁ PENSOU: 


Instalações de 
Aveiro 


— Tm 


| Frota de arrasto costeiro : 


«RIO CÉRTIMA » 
«RIO CAIMA » 


Frota da sardinha: 


Traineiras : 


«Onde passarei a Eternidade???» 


Escute a VOZ DE TANGER — Onda Curta, 41 metros 


Segundas, Tang e Qua dia cfélrar! 


14 horas 
+ 13,30 horas 


Encontrará segurança para a sua Alma!!! 


Neclificação de eserilura 


Por escritura lavrada hoje 
nas minhas notas foi recti- 
ficada a escritura lavrada 
em 10 de Julho último nas 
notas do notário desta Se- 
cretaria, Dr. João Carlos 
Henriques Tavares de Sousa, 
pela qual foi aumentado o 
capital da sociedade por 
quotas com sede em Aveiro 


-que tem a firma Testa & 


Cunhas, Limitada, que era de 
seis milhões de escudos para 
doze milhões de escudos e 
em cuja escritura se disse 
que a quota de 2.699.800800, 
pertencia em comum aos 
sócios D. Maria Sacra- 
mento Simões, D. Maria 
Manuela Sacramento Si- 
mões Lopes e marido Dr. 
António Joaquim da Silva 
Lopes, quando na verdade a 


referida quota apenas per- 
tence em comum, sômente 
aquelas duas societárias, na- 
da tendo nela o marido da 
última, por serem casados 
com completa separação de 
bens. 

Secretaria Notarial de 
Aveiro, 19 de Setembro de 
1958 

O Notário, 
António Rodrigues 


Automóveis e Acessórios 
de Avei o, Limitada 


Gongotaão di Assembl la Goral 


São convocados os sócios 
da sociedade por quotas 
« Automóveis e Acessórios 
de Aveiro, Limitada» a reu- 
nirem em assembleia geral 
no dia 19 de Outubro de 
1958, pelas 16 horas, na 
sede social sita à Rua Cân- 
dido dos Reis, n.º T18, da 
cidade de Aveiro, com a 
seguinte ordem do dia: 

— Fixação de ordenado aos 
gerentes Armando Gou- 
veia da Cunha e Manuel 
Fernundes Rangel Jú- 
nior, nos termos do ar- 
tigo 7.º do Pacto Social. 

Aveiro, 22 de Setembro 
de 1958 

O Gerente, 

Augusto Almeida Oliveira 


«JEREMIAS » 
«LÍVIO » 

« AUGUSTO » 
« ALBINO » 

« MELINDE » 


Venda de Bens em Insolvência 


AVISO 


Por este meio se faz públi- 
co que no próximo dia 11 de 
Outubro do corrente ano, pe- 
las 10 horas, no Tribunal Ju- 
dice] desta Comarca de Avei- 
ro, proceder-se-á à venda em 
hasta pública dos bens arro- 
lados av insolvente António 
Júlio Gonçalves Novo, da ci- 
dade de Aveiro: 

Uma terra a pinhal com 
suas pertenças e direitos, sita 
no Cócoro, freguesia de Es- 
gueira, que confina pelo Norte 
com António dos Santos Sil- 
va, Sul com vários, Nascente 
com Luís da Rocha e Poente 
com António Lopes Neto, 
descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o 
n.º 44 236, a É Ilhas 15, do Livro 
B-116, inscrito na matriz pre- 
dial rústica sob o artigo 3 250. 

Vai à praça por esc. 
5.096800. 


Aveiro, 22 de Julho de 1958 
O Administrador da Massa, 
Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


Terreno ou Casa 


mesmo velha, COMPRA-SE 
na área compreendida entre 
a Ponte Praça, Largo das 
Cinco Bicas e Jardim D. Pe- 
dro V. Resposta ao N.º 42, 
Tipografia 


lusi linig Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18-a 25 — AVEIRO 


Continusção da primeira página 


quena: o número certo de na- 
morados que teve até agora, 
a quantidade exacta de bei- 
jos que deu em cada um, as 
consentidas torpezas de que 
eles posteriormente se jacta- 
ram. «Mas a culpa não é 
dela » — esclarecerá; «é des- 
tes pais de hoje, que não 
sabem educar as filhas» — 
que as levam ao cinema a 
ver fitas desbragadas, que 
se privam de comer para 
lhes comprarem vestidos, 
que lhes consentem pinturas 
e decoies logo aos quinze 
anos. Dona Genoveva, sim | 
— sabe velar pelas «suas me- 
ninas». E, espectacularmen- 
te, como um domador apre- 
sentando ao público um par 
de leoas amestradas, apon- 
ta-vos duas ressequidas 
trintonas que, a um 
canto da sala, manejam as 
agulhas de «crochet» com a 
desenvoltura máscula dum 
ulano brandindo o sabre de 
cavalaria, Uma chama-se 
Ofélia e outra Desdémona, 
porque o falecido pai, culto 
admirador do grande Sha- 
kespeare, lhes encontrou não 
sei que vagas reminiscências 
das heroínas do seu ídolo; 
e está fora de toda a dúvida 
que nos achamos perante 
duas pudicas e aprimoradas 
jovens, em tudo superiores 
a essa desavergonhada 
Lia, que passa a manhã a 
cantarolar e não é capaz de 
dar um ponto. Enfim, uma 
tola, uma namoradeira! Que 
às suas filhas, graças a Deus, 
também não escasseiam pre- 
tendentes, rapazes até muito 
abastados e bonitos; mas ela 
é que não transige, não 
cede, não pactua com 
certas coisas. Nada de pe- 
ralvilhos ignorantões, nem 
de novos-ricos que confun- 
dem o talher de carne com 
o talher de peixe, nem de 
libertinos afeitos às noita- 
das de Lisboa e às borboletas 
dos «cabarets», Antes fica- 
rem solteiras toda a vida! 


E fornece prontamente um 
exemplo gritânte—o Dr, Za- 
carias, um dissoluto mé- 
dico viúvo que já seduziu 
quatro raparigas com artes 
verdadeiramente lovelacia- 
nas, que tira as medidas do 


Pela peno do nosso opre- 
ciado colaborador Dr. Hum- 
berto Leitão, o Litoral evocou, 
em seu número 180, de 22 de 
Março deste ano, o entusiasmo 
que despertaro em Aveiro — 
há meio século! — o «Grande 
Certame Dramático» promo- 
vido pelo Clube dos Galitos e 
a que concorreram grupos de 
amadores dos arraboldes da 
cidade. O autor da oportuna 
e interessante memoroção su- 
blinhou o empenho do presfi- 
gioso Clube aveirense, a cuja 
Direcção devotada e inteligen- 
temente preside, de repetir a 


busto e da anca às empre- 
gadas do consultório antes 
de as admitir, e que— sabe-o 
ela de fonte limpa — paga a 
peso de ouro uns obscenos 
livros franceses em determi- 
nado alfarrabista. Nesta al- 
tura, Desdémona levanta 
docemente os olhos da sua 
renda e, com um brilho novo 
na pupila entusiasmada, co- 
menta que tudo isso lhe faz 
muita pena, pois o Dr. Za- 
carias «é um homem ain- 
da conservado e bem simpá- 
tico; depois, usa duns modos 
insinuantes, dumas palavras 
envolventes...» Dona Ge- 
noveva concorda, atenua logo 
o parecer inicial: «Às vezes 
também os provocam...». 
Porque as mulheres, acres- 
centa, já não se parecem com 
as do seu tempo; algumas 
nem cuidam de guardar ao 
marido o necessário respei- 
to... Só ela, nom em pen- 
samento atraiçoou jamais o 
seu querido Júlio; não por- 
que a não tivessem assedia- 
do, não porque o Diabo se 
coibisse de lhe sair ao cami- 
nho com pérfidas tentações 
—mas porque a educação 
era outra e outros os senti- 
mentos. Havia moral, decên- 
cia, virtude; não andavam 
as mães de família pelos 
cafés, de cigarro na boca, 
perna traçada, concitando 
escandalosamente a sensua- 
lona gulodice dos malandros. 
E voltava a alçar o pala- 


vroso gládio sobre a despu- 
dorada Lia. Qual seria a 
sorte do irresponsável que 
levasse ao altar aquela doi- 
divanas?—uma cabeça no ar 
que passeava com este e com 
aquele, que mostrava os den- 
tes a todos; até ao merceeiro, 
um devasso de pacotilha do 
qual todas as criadas da vi- 
zinhança contavam as mais 
sórdidas infâmias! Bem —tal- 
vez fosse melhor não ir além 
do que já dissera, quedar-se 
dignamente, como uma se- 
nhora que se prezava de 
ser, no limiar permissível do 
assunto... E, tirando o len- 
ço do bolso do avental, 
assoou-se lentamente, com 
ênfase, no jeito de quem 
acaba de assinalar o termo 
dum discurso com intencio- 
nais e ultra-finas reticên- 
cias... 


+. . Não — não acrediteis 
em dona Genoveva! Lia é 
uma esbelta adolescente que 
tem as suas tímidas conver- 
sas com os mancebos da 
sua idade e colecciona 
num album cor de rosa os 
retratos dos «astros» em 
voga; todavia, o seu espírito 
permanece tão pura e ale- 
gremente infantil como os 
vestidinhos graciosos que a 
mãe, modista de profissão, 
lhe faz à socapa com 
o pano que cresce da obra 
das freguesas. O Dr. Za- 


MÁQUINAS DE TRICOTAR 


Toda em aço—201 agulhas — Faz todos os pontos outomáticamante — Nunca 
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Agente local: 


Presentemente em Aveiro uma professora do Centro Passap de Lisboa 


carias respeita as mulheres 
que são por natureza respei- 
táveis e vê-se em sérios em- 
baraços para manter à dis- 
tância as ambiciosas que lhe 
cobiçam a fortuna e a posi- 
ção. Quanto ao merceeiro 
do bairro, não se torna difí- 
cil compreender que distraia 
as criadas com lucrativos 
galanteios, enquanto com a 
mão astuta lhes rouba ao 
peso do arroz... Só acontece 
que as «donas Genovevas », 
divertindo-nos embora com 
os seus despautérios, já pro- 
liferam de maneira a justifi- 
car draconianas medidas pro- 
filácticas — porque, segundo 
conclui Zózimo, os prejuízos 
originados pela maledicência 
são como as nódoas de azei- 
te, que não inutilizam o fato, 
mas custam muito a sair... 


Jorge Mendes Leal 


Efemérides Aveirenses 


Continuação da 


oveirense General Joaquim da 
Costa Cascais, «um dos pou- 
quíssimos que tem sabido dor 
co seu teatro uma individuali- 
dode portuguesa e original». 


Setembro, 28 
1773 — ElRei D. José re- 


presentou ao Papa no sentido 
de se desmembrar da Diocese 
de Coimbra, demasiadamente 
exlensa, a comarca de Esgueira, 
para se formar um novo bispa- 
do com sede em Aveiro (cf, 
Collecção dos negorios de 
Romo, p. Ill, págs. 272-273), 


Meritório incitamento 
aos amadores de 


Teatro Popular 


frutuosa experiência do pas- 
sodo, «fomentando nos ama- 
dores das oldeias circunvizi- 
nhas o seu tradicional interesse 
pela arte da cena». 

Pois bem: podemos hoje 
anunciar que se projscto, para 
fins de Outubro, a reolização 
de um concurso de teatro po- 
pular. Por iniciativa do Galitos, 
reuniram-se já, na sua sede, 
representantes dos lugores li- 
mitrotes da cidode, tendo-se 
assentado, definitivamente, na 
efectivação do curioso certame, 
E, prometedoramente, o entu- 
siasmo é enorme. 
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1826 — À Princesa Regen- 
te, D. Isabel Mario, filha de El- 
“Rei D. João Vl, agradeceu à 
Câmara Municipol de Aveiro 
as felicitações que lhe enviou 
e os sentimentos que lhe mani- 
festou na sua mensagem de 1 
de Setembro. 


1835 —Foleceu o ilustre 
aveirense Podre António dos 
Santos Regala, músico famoso 
e compositor de grande mere- 
cimento. E" bastante conhecida 
e muito apreciada a música de 
um Stabot Mater da sua au- 
toria, 


1859—Presidida pelo Con- 
selheiro João de Andrade 
Corvo, chegou a Aveiro a Co- 
missão encarregada de estudar 
os problemas relativos aos 
arrozais, 


Setembro, 29 


1580-Numa carta desta da- 
ta, do Dugue de Alba, ofirma-se 
que El-Rei D, Anlónio, Prior do 
Crato, estava em Áveiro no dia 
25 e tinha saqueado a vila e 
mandado enforcar diversas pes- 
soas. 


1759 — Em sessão da Cá- 
mara Municipol, e estondo pre- 
sentes a nobreza e muito povo, 
João de Souso Ribeiro do Sil- 
veira deu conto da missão de 
que fora encarregado em | de 
Junho e apresentou o carta 
régia, passoda nos termos do 
alvará de 1! de Abril, que ele- 


vou Aveiro à categoria de ci- 
dade. A corta toi entregue ao 
prior da freguesia de S. Mi 
guel, Frei Poulo Pedro Ferreira 
Granado; e, feita o sua publi- 
cação, houve, na igreja matriz 
e nas ruas, grandes festas e 
demonstroções de olegria, que 
continuaram nos dias seguintes. 


1867 — Foi lançado à água 


o lugre «Cisne do Vouga», 
construido nos estaleiros do 
Alboi. 


Setembro, 30 
16028— O Gero! dos Car- 


melitas Descolços Podre Frei 
João do Espirito Santo, apro- 
vou o contrato de 25 de Agos- 
to anterior, pelo quol D. Beotriz 
de Lara e Meneses se obri- 
gava a conslruir à sua custa e 
a door a igreja do Convento 
do Carmo. 


1832— A guornição da ci- 
dade repeliu, na Barro, uma 
tentativa de desembarque de 
forças constitucionais, de que 
faziam parte 600 homens do 
Batolhão de Caçadores n.º 2 
que navegavam no vapor «Lon- 
don Merchant». 


1853— Faleceu o 


aveirense Dr. José da 
Melo Soores de Freitas. 


ilustre 


Silva 


1872 — Coneluirom-se as 
obras de reconstrução do cais, 
que importaram em 50.218$085 
réis. 

1881 — Pela bula Grovissi- 


mum Christi Ecclesiam regendi 


PAGINA 9— 27-9-598 


Apenas 
por 
112500 


mis) mensais 


et gubsrnandi munus, o Papa 
Leão XIll extinguiu a Diocese 
de Aveiro. 


Outubro, 1 

1747 — Professou em Coim- 
bra, na Ordem Terceira da Pe- 
nitência, o ilustre aveirense 
Frei Francisco das Mercês, filho 
de Manuel Dios da Silva e de 
Teresa Francisca e irmão de 
Frei José da Visitação, que ali 
professara em 14 de Julho de 
1745 (Academia das Ciências 
de Lisboa, Ms. 349-V, fl. 16 v. 
e Ms. 353-V, inumerado). 


1882—Concluidos os obras 
de restauração ordenadas pelo 
seu administrador, foi reaberta 
ao culto a copela dos Santos 
Mártires, no Alboi. 


Outubro, 2 

1464 — Foi dada licença 00. 
Mosteiro de Jesus para comprar 
e haver e possuir bens de raiz 
olé 00 volor de 1008000. reais 
Coimbra 2101464. Torre do 
ombo, Extremaduro, Liv. 5, 


fls. 97 v.). 


1593 — Foi boptizado na 
igreja de S. Miguel o ilustre 
aveirense Padre Manuel Ribei- 
ro Ferrarios, que abandonou o 
curso de Leis para se ordenar. 
Despachado abade da Figuei- 
ra, no bispado e concelho de 
Lomego, conquistou aí gerais 
simpatias pelas suos muitas vir- 
tudes, em especial pela sua 
extrema caridade. 


1812— Organizou-se em 
Aveiro a Companhia de Vete- 
ranos, que teve o seu quartel 
numa parte do Convento do 
Carmo, 


1863 — Festejando o nasci- 
mento do Principe D. Carlos, 
mois tarde Rei, celebrou-se na 
Sé um solene Te-Deum, À noi- 
te, o «Clube Aveirense» apa- 
receu vistosamente iluminado, 


Outubro, 3 


1464 — Faleceu no Convento 
de Jesus, sendo sepultoda no 
Capítulo, uma das suas funda- 
doros, a «mui santa e virtuosa 
Senhora D. Mécia Pereira», 
que para ali entrara em 1460, 
tendo professado no mesmo 
ano em que faleceu e quando 
já estova de cama, gravemente 
enferma (cf, Crónico, pág. 241, 
e Frei Manuel de Lima, Ágio- 
logio Dominico,t. |V, pags. 17-19). 


1863 — Foi inouguroda a 
fonte de Sá, mandada cons- 
truir pela Câmara da presidên- 
cia do Conselheiro Manuel Fir- 
mino de Almeida Maia. 


Conclusão da segunda página 


o que o aproximara dessa 
«loirita» — 

— pobre «loirita» que mais 
não fora do que mais uma 
RAPARIGA DESVIADA, 
e que vagueiam depois 
pelas galerias da rua, de bra- 
ços carregados com filhos de 
NINGUÉM... 

Não se lema o delicado 
sentimento, dando rótulo de 
AMOR ao oa é apenas SEN- 
SUALISMO. 

E poderá considerar-se 
para prova de razão autori- 
zada a resposta da tal rapa- 
riga sem Norte? —«,,. se 
aqueles que têm mulher pro- 
curam uma amante, só terei 
a perder se me tornar tua 
mulher. » 

Se muito tem de ESPER- 
TA esta resposta, muito mais 
ela tem de pobre. Mas... que 
fizeram por ela os homens? 
Com certeza, só MAL... 

Ouis o tal «caro amigo 
Zózimo» realçar que o melhor 
é não casar e que «...se não 
fora cara a poligamia seria 
uma coisa adorável?» 

Pergunto: quereria ver 
uma filha sua nessas fileiras 
de amor-livre? Será que 
nunca pensara nisto? 

Vejamos ainda: 


SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


Há cinquenta anos que oiço 
falar em crise de habitação, no 
desnível salário-renda de casa, no 
êxodo para a capital, etc.. Antiga- 
mente, a crise de habitação signi- 
ficava «falta de casas»; hoje, si- 
gnifica simplesmente carestia cri- 
minosa das rendas de casa. 
quartos, partes de casa, andares, 
prédios inteiros com escritos, em 
todos os pontos da cidade, mas os 
preços do arrendamento são proi- 
bitivos. Todavia, não pára a febre 
de construção. Todos os dias se 
deitam abaixo prédios de rendas 
antigas, para serem substituídos 
por grandes imóveis de rendimento, 
s moscas, 


Destinados a quem? 


OQuererá mesmo dizer-nos 
aquele «alguém», ao falar-nos 
do «amigo que vivera anos 
de mancebia» que no fundo 
um elo de verdadeiro AMOR 
existia? O AMOR cansara-se 
assim? Como se compreende 
que uma vida, vivida como 
diz NATURALMENTE DI- 
REITA E HONESTA, em- 
bora ilegítima, se estragasse 
num ápice, SÓ PORQUE O 
CASAMENTO ENTRARA? 

Nem mesmo as responsa- 
bilidades grandes que o MA- 
TRIMÓNIO aponta e exige, 
faria separar o casal, se hou- 
vesse verdadeiro AMOR, de 
parte a parte. 

Tudo o que diz é uma de- 
fesa nítida do amor-livre — 
— cai aqui, levanta-te acolá, 
para cair além outra vez... 
Há quem chame a isto gozar 
a vida... 

Note-se : hã, realmente, ex- 
cepções e é verdade que um ou 
outro caso existe, onde a vida 
natural se testemunha em bom 
exemplo de fidelidade e har- 
monia, mas admitindo mesmo 
a hipótese de que esse que 
aponta é uma excepção, nunca 
ela pode servir de base à ge- 
neralidade, 


É latente a loucura preci- 
pitada do homem e a da mu- 
lher que ele explora. Ele corre, 
não quer ouvir o eco dos seus 
passos, julga-se sábio, senhor 
de si, vai ao cabo do mundo 
para conquistar a mulher e 
depois encontra nela a sua 
desgraça, revolta-se contra o 
CASAMENTO e não quer 
convencer-se de que fora louco 
e que, afinal por si... é 
NADA... 

Repito: são verdades aque- 
les casos se dissermos : 

Isaias VISAVA O DI- 
NHEIRO; Roberto PRECI- 
SAVA DE UMA COMPA- 
NHEIRA; Teodorico QUE- 
RIA SER CASADO; e 
Licínio SONHAVA, apenas; 
— finalmente passaram a di- 
zer «coisas bonitas ou feias» 


«««tilhos, doce fardo que o matrimónio 
ob=nçoo, mundo mais o óximo dos pais 
Foto reproduzida de FOTOGRAMS OF THE YEAR 


Segundo lemos nos jornais, a ve- 
reação lisboeta, depois de longa 
discussão sobre a crise hubitacio- 
nal, admitiu que o «nível de vida da grande maioria da 
população é incompatível com a renda normal de uma 
casa», De acordo com as afirmações de um ilustre verea- 
dor, o sr. Aníbal David, uma das causas determinantes da 
gravidade do problema é o «afluxo de gente à capital», 


Há 


aos molhos ). 


e à poeira. Os nababos ou pseu- 
donababos que podem pagar ren- 
das mensais até oito contos (!) já 
acabaram. (Chamo pseudonaba- 
bos aos infelizes que não têm ca- 
pacidade de pagamento, mas su- 
jeitam-se à extorsão, mercê de 
sacrifícios indizíveis, porque não 
podem viver ao ar livre. 
tado é este: acções de despejo 


A maioria dos chefes de família 
lisboetas ganham um a dois con- 
tos de réis. Os casais constituídos 
nos nossos dias, e desejosos de 
lar independente, já sabem que é 
difícil, quase impossível, arranjar 

Continua na página 4 


uns aos outros, casaram sem 
ter pensado um mínimo em 
CONHECEREM-SE e no que 
iam fazer e resultou de tudo 
isto o que? «UMA FOTO- 
GRAFIA FEIA DE UMA 
COISA IMENSAMENTE 
LINDA » 

Muito se diria sobre o 
CASAMENTO, mas limito- 
-me a dizer algo: 

Comparar o SACRA- 
MENTO DO MATRIMÔNIO 
com «,..os | efeitos de uma 
postura camarária para com 
o voo das aves» — é dema- 
siado pobre, arrojado, baixo e 
lamentável. Sinceramente que 
par eo de quem assim fala. 

as... vá lá que esse no 
fundo é então um dos muitos 
que beneficiaram com os « SA- 
CROS LIAMES DO MA- 
TRIMÓNIO », pois conseguiu 
pôr de parte a vida pecami- 
nosa que tivera, 

RESUMINDO: se quists- 
semos ser direitos e aspirás- 
semos a uma vida exemplar, 


e 
fis TO 
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Corrigenda — No último núme- 
ro, sairam algumas «gralhas» que 
convém corrigir. A iluminação 
eléctrica da cidade não foi inau- 
gurada, claro está, em 1/92, mas 
em 1921. E ns duns últimas efemé- 
rides são de 26,2 não de 25 de 
Setembro, 


Setembro, 27 


1479 — Por motivo da peste 
que grassova com intensidade 
no Norte do País e alastrara até 
Esgueira, a Princeso-Infanta 
Santa Joana foi obrigada a sair 
de Aveiro. Acompanharam-na 
os bispos do Porto e de Coim- 


OQ resul- 


nunca viríamos a achar que a 
LEI DE DEUS carece de 
ALÍNEAS a criar pelos ho- 
mens. 

Podem chamar a todo o 
meu conceito, FANTASIA, 
LIRISMO, ou mesmo a VOZ 
INEXPERIENTE DE UMA 
RAPARIGA SOLTEIRA — 
— não importa — importa sim 
que MASTIGUEM e DIGI- 
RAM e RESPONDAM à pa- 
lavra de CRISTO: 

«Não lestes que quem 
criou o homem no princípio 
criou um (só) homem e uma 
(só) mulher, e disse: por 
isso deixará o homem pai e 
mãe e juntar-se-á com sua 
mulher e os dois serão uma 
só carne. Por isso não mais 
são dois, mas uma só carne. 
Portanto, não SEPARE O 
HOMEM O QUE DEUS 
JUNTOU. » 

Eu sei que para responder 
melhor teria que alongar-me 
em trabalho mais completo, 
mas talvez não faltem oportu- 
nidades... 


Vivamos as VERDADES, 


mas sem torcê-las com porme- 


Coordenadas pelo 


bra, alguns fidalgos, escudeiros 
e religiosas, entre estas a Ma- 
dre D. Beotriz Leitão e a sua 
ama D. Mécia de Sequeira. 


1593 — Por um assento de 
baptismo desta data e um 
assento de óbito de 1 de Ou- 
tubro de 1600, sabe-se que 
junto da igreja de S. Miguel 
existia um cruzeiro, no terreno 
onde hoje está o ângulo tor- 
mado pelo edifício do Liceu e 
o antigo polácio dos Marque- 
ses de Arronches. 


1628— O Bispo de Coim- 


nores irónicos e vagios que no 
fundo empobrecem também o 
valor literário dos trabalhos. 

Não duvido de que aquele 
género seja aplaudido por 
muitos — uma maioria até — 
—e que achem «formidável 
que alguém diga umas coisas 
daquelas » — infelizmente há 
muitos Zózimos... distan- 
tes... e que não querem apro- 
ximar-Se . « 

Para finalizar aparece no 
artigo o sugestivo termo « bla- 
Queur», mas nem este serve de 
defesa... brincar sim, mas 
não com coisas sérias, pro- 
fundas e delicadas. 


Maria Noberta 


" Pé) bo o (A e. 
Uthaletpje 
ECN j 
AIM ANE”, e, 


DR. ANTÓNIO CHRISTO 


bra, D. João Manuel, atenden- 
do ao que lhe requereram a 
Câmara da vila de Aveiro e as 
religiosas do Convento de Jesus, 
ordenou ao Provisor do Bispodo, 
Dr. Bernardo da Fonseca Sa- 
raiva, que se dirigisse pessoal. 
mente a Aveiro é desse anda- 
mento co processo para a bea- 
tificoção e canonização de 
Santa Joana Princesa, 


1873 — No Diario Ilustrado, 
Pinheiro Chagas prestou calo- 
rosa homenagem ao escritor 
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Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


